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15 de Novembro n. 514-
FEHNAND DHEYFUS," gerente;

C mÉRCANTIL

i. e

Algum dos nossos collegas acolheram
o primeiro numero dn nossa folha com
palavras da mnis oxtreinti o pcnhorntivn
bondade Trnnserovcndo as sunsbonevo-
lentos opiniões, tão gratas ao nosso espi-
rito pelos sontimontos do camaradagem
quo rovolam, aqui deixamos lesteínu-
nlindo todo o nqsso. reconheci monto
com os protestos da nossn mais nffe-
ctuosn estima.

Do Correio Paulistuno.x.
«Afinal I
Salvo I três vozes salvo no saudoso

companheiro das lides jornalísticas, ao
emérito campeio dn imprensa paulista-
nn, ao Diário Merruntil, que rosurfec
sub o outro iioine,- mas com o mosmo
progrnmmn, a niesmii vivacidade o me-
Ihor orientação política. 

'¦' v|

Diz seu bom lançado editorial• ¦ ¦
«Somos rninpanientó' pela causa da or*

dom o dn grandeza do paiz, representada
lia cstubi.lidadp dá noyn fúrmn do gover-
no, quo contra os erros parciacs ;dos
seus valorosos installadores aprosonla
om seu abono tantn.rofonvía-justicoira e
moralisanto.quo reousnr-lliQ .sympafhias
o applausos ó surdamente minar nisegu-
rança intorna, a oriloin social o^inanooi-
rn (lo puiz. : . i .... - ;

—Um bom feito necrológio do llnndo
coinmondndor Costa Moroira.

—Socçiíô Toi[ue-seu hgmno, nssignni
dn R. .:.).-.'

Seiione italiana, por Antônio
Ornndis, . ., ., ,, .. -.

Cartas fluminenses, do Coelho
NottO. .,.;. •- .,,,.. ¦

—Noticias, tclegrammns.transoripoões
cio.

Km tempo:
Ksqiicoinino-nos do principal.. ¦ _-, I
..5o r-dnc.toros-ciicle.sdo Mercantil os

conhecidos o fostejados jornalistas l.éo;
do Affóhscca .o Eduardo Solninomlc, cl
mciiibros da redacção os distinctos nea-j
demicos Sovorinno do Hezendo, Mario dej
Alencar, Osório Duque Esliadn e I.uizj
(.fuirino.

Do Diário da Manhã:.
d Com esto titulo rcnppnrcceu o antigo!

Diário Mercantil, doS... Paulo, .sob a
diroeção dos srs. Eduardo Saíamondo e
Leo do A 1.0.8000'.

No seu artigo do fundo assim expúo o

piogramma que pretendo seguir: ¦ -. • _
(.Transcreve um trecho do nosso artigo)
Sorá também, senão a. folha mais litto-

varia de S. Paulo, ao menos uma das
mais litterarias.. ¦¦ 

'

Fazem parto da sua redacção: Soveria-:
no do Rezeade, Mario do Alencar, Oso-
rio Duque listrada o Luiz tjuirino. -..

A administração das oflloinas ostii a
cargo do seu antigo gerente sr. Miguel
Ribeiro.

Desojamos muitas prosporidados ao
collegn. n

Do Diário do Commercio:
«Surgiu liontom, rndioso, brilhante,

phosphoi.seonto, e pretendo nãoresusei-
tar pela .segunda vez, com n pretencão
do viver longa vida, como o patriarcha
Mi.thusnlcni. Artigo cdictorial bem es-
cripto, pela penna mnis correctn da im-

pronsn paulista, Salamondc, que vai nos
offerocer um exemplar ;do sou livro do
contos Sgnijihonias do Tédio, obra quo
está sendo impressa cm Lisboa, segundo
nos disso poSsoa auotorisada. .

Snude o- felicidado ao nosso sympathi-
co collega. u

Da Gaieta de Campinas:
«Rosuigiu, com o titulo noimá, o an-

ligo Diário Mercantil, quo so publicava
nn capital do ostado. O seu progranima,
onsubstancindo n'esta pliraso-serrire-
nns os que servirem a pátria—Inci-
toi-nos á sympathia e tornou festiva a
recepção do sua primeira Visita.

Com o primor da impressão o con. a
nltn capneidade dos que o redigem, tira.
so-lko facilmente o iioruscopo-vai fazer
uma carreira rápida,, brilhante o feliz.»

• Di Jornal da Tarde-.
«Sob a antiga direcção do eminente

jornalista Eduardo' Salamondc, rcnpparc-
cou bojo esse: apreciado orgam do im-

prensa paulista, uma das folhas mais
bom redigidas quo tom possuído o nosso
os': do. • ! .- ¦.

O Mercantil não nocossita do elogios
nom de npresontações. Anto o fostejndo o
talentoso nonio do Salamondc, os elogios
Sao Bom disponsaveis.

Traz esto primoiro numero um bom
oditorial do Kdunrdo Salàmonde, òxpli-
cando os motivos quo occn.sionnrnm a
suspensão do clegunto periódico e la-
montando a rotirndn do velho amigo e
fundador do Diário, cidadão Gaspar dn
Silva. Qunnto & sun novn orientnçj_W_iz-
nos o taleatoso jornalista:

1,'l'i-nnscrevüiirn trecho do nosso artigo)
: Scgiiem-so—unm bem redigida necro-
login do fnilecido o conceituado com-
mcTi.ladorÇ'.a Rodrigues, umn bellissi-
ma poe.; j Mario de Aloncar, uni ar-
ligo - , redacção Armado com a inicial
11.; Cartas Fluminenses do Coelho Nelto
nm liem organisndo notiòinrlo, etc, etc.

Cõngrntulamò-nos com o collega polo
s-h tuirsníii o reap|Tnrei;,imstito.i»

»G de julho 90,
Saibam qunntos esta publica cbronica

do novidades virem quo a semana tínn-
sacta estevo na mais estúpida sonsahoi-in
e apenas contaremos Um Oil outro fneto-
sinho de minúscula importância, quo o
nosso dever do alviçarino obriga-nos a
rolatár,

Cestos o quo mais prendeu a attonç
foi não tor o sr. Joaquim G,.., queromos
dizor Galvão,gostado do havornios varrido
a sua testada relativamente iinuctorin da
chronicns. Quando dissomos que a sua
penna fecunda estava reservada para os-
orover um drama em 8 netos, intitulado

casamento da citira, não tinhamo)
absolutamento om mente mentir, o muito
monos troçar. Irrenoctidamonto, porém,
s. s. exasperou-se tanto que do monnr-
chista passou a odiar reis, o a sua in-
digitação cresceu tanto quo, so víssemos
ao lado um touro, cerlninnnto ropròdu-
zir-so-hia uma fábula de I.iifoutnino.

Segundo soubemos, (|iiiz propor, nó
auge da raiva, no governo provisório il
mudança da nossa unidado monetária
para pirei, nttendendo não só ú cpnvo.i
nioncin dc'terosta palavra singular e
plural, no plural, e apagar um dos pou-
i.03 vestígios quo ainda (.xistem dos in-
felizes tempos monnrc.liieos, como tam-
bem cm ^íomonngom aos serviços presta-
dos cm pequenas conversas par um
chefe, grando republicano local.

Além d'estas vantagens, a idéa teria
sua notn cômica quando, por exemplo
nós, quo, lambõos como um batalhão de
formigas, oncohtrnssomos com a tin Ge-
nerosn, trazendo na cabeça o seu tabuleiro
abarrotado de nppotiiosos doces e pergun-
lassemos, com n empáfia quo nos é
característica, por quanto vendia um
pires de arroz do leite, e ella nos respon-
d osso: Um piros, sinliòslnho, custa 80
pires !

—Pois então, dê-nos 3 pires.
Som pro com planos financoiros osr.

Joaquim Galvão I

I.ombrn-so o leitor quando aqui esto-
vo do passagem para o Ypaiíòmii o dr-

rudento do Moraes, aquollo quo pro_Ídc
oh destinos d'osto ostado f

Pois, Jsi', so lom bri), ha de recordar-so
tambum quo os jornalistas quo com olle
viciam, descrovendo a viagem, quando so
reportaram nu Gnbinoto do Loitur.a (o
nosso corpo de bombeiros) Odiaram so-
brò «m rouomnascido Club Rocrcativo^
q 10 em homenagem no dia cm. quo foi
dcorotadãa Constituição Fodõral tomou
o ionio (pistttn túticctiUi), do Club Ho-
oréativo ?2 do junho!

Não fazia mal que o nome fosso um
pouco maior o quando por estas oolum-
nas hinihos propor no hello sexo quo to-
massa a peito a substituição d'osto titulo,
político pnra o de— Socíodado Recreio
Familiar Retiro Juvonil Dançante dn
Casa Annexn do Gabiaeto do Leitura,
ois quo (Idarimam tcncatisl) dosappa-
reco esto do numero dos vivos, contando
apenas um mez de edadeI

Consintnm-nos os srs. orgnnisiulorc.. do
ox-club quo com franqueza digamos:
foi bom leito.

lnindhr-so um club om Sorocaba com-
posto unicnmenlo de patrões, excluindo
e apimentando a briosa o sympnthica
mocidade commóroinl, era querer mesmo
i|U0 a sociedado dêsso com os burros
n'agua.

Honng soit qni mal g geme.
listo negocio do divisões do classes i

muito bonito; mas não so us». mais.
Hojo do niereoimoato do endn um de-
pondo n sua posição no organismo so-
ciai.

Porventura ser patrão ou empregado
altera ns qualidades moraes dos indivi-
duos o não é por essas qualidades o não
pelas pecuniárias quo a sociedado dovo
recobor no sou seio e considerar as pos-
soas V
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A JÓIA DO VICE-REI
pon

PINHEIRO CHAGAS

Os patrões snrão do opinião quo hn
falta do rcspollo om pertencerem a um
club do qual fazem parto sous emprega
dos t

l-iitendemos quo não, visto não oxis-
tir maior respeito do que o dos (llbos
em relação aos pnes o ninguém nbsolu-
tnmoiilo dirá quo não podoríi um Ilibo
oprosóntnr-so nos logares om que sou
pno opparoco.

Consinlnm-nos os srs. organisadores
do cx-club que digamos : foi bem feito.
I .anquosinhn da Silva:.., foi bom foi-
tol

O sr. Pierro I.nhoiirdenno escrovou rira
Diário de Sorocaba dois nrtigos sobra
esta futurosa cidade.

O assumpto do um d'elles já foi ex
piorado pòr um espirituoso Tolhn-nc
om um artiguoto publicado na Sect;ão
Livre do jornnl de boje Isto, porém
não impedo que façamos sobre elles mais
•ilgumns considerações.

« Como já Upetnàt oceatido do tem-
brur Iin tempos, diz õllo, om cista dos
poucos recursos ile que por ora a In-
tendência dispõe, seriamos de opinião
que Ella criasse uma postura abri
tjaneto -. todos os proprietários a plan
tar a rcÍ. metros do distancia na frento
Ias suas casas AUVÕnabos pouco mais

ou menos do mosmo tamanho e da
mesma qualidade em cada rua. St*-
gttndò a ;.os..a opinião, as arvores que
deviam sei' preferidas -não pouco mais
ou menos an seguintes: laranjeira*;
limoeiros, abacates, cumelins, etc. »

Estupenda lembrança a de trnrisfor-
mnr ns ruas sorocnlinnns cm esplendoro-
so pomar!

Criada que seja a postura, estabeleça-
mos iiiiinhypòtlieso : O sr. Costn, do Res-
tauránto Commorcial, sito á rua Direita,
como bom municipo que é ogrnnde npro-
oiador do abacates, pega uma muda dos
litos, caseis metros lia frento de sua

casa, isto, è, dentro da padaria do sr.
Domingos Rnzzo, faz umn cova c abi
planta o famoso aphrodisiaeo. A lei ú
egunl para todos, e portanto o sr. Do-
mingos não se zanga o como bom muni-
cipó que é pospega no corredor do^sou
vis.inho fronteiro nm pé do bananeira !

liste plano do sr. L.nbonrdcnno paro-
co tirado a páusinho o não trepidamos
em adbosar n õllo ilesdo que as ruas te-
mem as donominaçõos .das arvores. As-4
sim, na rua lit do Mnio, dovem ser plnn-
todas jabolicabeir.is, passando ella a
clinm.-ir-so nin das jaboticabus, 6 na rua
lo llom-Succcsso, camelieiras, por ser

a unica enveondiçõo? de dononiinnr-so
rua das Camclins.—Teria lambem a van-
tagom do um indivíduo estranho a esta
terra, quando procurnsso- nerbi-gratia
o sr. Mesquita, para harboar-so ou des-

guodolliar o coco, npontaruni-lho fncil-
nicntc a rua dos Coqueiros.—Mas, para
nilhei-iruios, inipomos quo elle em paga
.queira o privilegio do apparelhos espe-

ciaes destinados a expedir dos. oneann-
mentos do água' e esgotos,' quando osti-
erem funceiouniido, o que for necessário

pnra regar o estrumar o arvoredo das
ru as. _

Joaquim S.

PARTIDO OPERÁRIO
O centro do Partido Operário do Rio

resolveu elTcctuar unia excursão a

esta capital no dia 6 de setembro

próximo, a fazer uma visita aos ope

raiios paulistas, procurando assim

estreit-iros l-iços do união entre os lio-

mens do trabalho das duas capitães.

Os operários do Santos o do C»m-

pims reiinir-se-hão aqui para receber

os excurfion stas.

Foi á'siiperintcndencia do Obras Pu-
blicas, para iaformar.o requerimento da
,S P.iiío, Hio Claro Ràilioag Compttng
Limited, pedindo pnra ser encaminha, a
..'petição om quo solicita n iseai;(io 00
direitos para os materiaes quo pretendo
importar. * ,.

PARNASO

Sonitoas que passam
Com que nmarguin dbsabrida o insana
Os olhos -volvo no turbldo passado!
Tanta esperança quo so dosengann
li tanto desvario anniqullndo I

15 tu, meu doce coração amado,
Soinbrn porpotuaincnlo dóshumann
Vens com o rosto de lagrimas nublado,
Um molo & lacrininnto carnvnnn...

Segues, o mais do quo ellas todas trlsto,
K mais chorosa do quo todas ellas,
Sentindo o amor que d'antes não sentisto.

Adeus, loucas visões, brancas o bollas I
Vindes buscar o que já não existe,
Sombras errantes de apagadas telas..,

JOSli SEVEltlAXO DE REZENDE.

EDUARDO SALAMONDE
Seguiu honleni para o Rio o nosso pro-

sado collega Eduardo Salamondc, que
devo regressar dentro do cinco ou seis
dins.

"LEGA ITALIANA"
O sr. Alessandro Mnglia, director-pro-

prieturio da Lega Italiana., niigmentoii
o formato (Possa tolha,

A _('</_ entrou no din 5 do passado no
sexto mino de existência.

Enviamos ao collega as nossas foliei-
tações.

« X5o aceito o pro tosto do supplicante
por carecer do direito para protestar;as municipalidades não tôrn competência
pura fazer concessão mosmo sem inivi-
legio, para o ostnbcleeinionto de linhas
de bondes, que intorossam a mnis de um
município do estado, sondo por isso
nullos o incapazes de produzir direitos
os aetos praticados pelas tiiiinicipnlidn-
des u'essc sentido ; so a prioridade do'
podido, sò por si, estabolocosso prefn-renoia, como nllega a petição, esta ca-
boria n um de tantos outros protenden-'
doutos, cujos podidos do concossãÕ do
estrada do ferro para Santos são muito
anteriores no do supplicanto ».

Tal foi a resposta do govorno 
'jí?;i.

do ao requerimento do cons- I _* %f.';m-.
cisco de Paula Mnyrink, , ... ' 'uido'
contra a concossão da projootaítíi ostra-
da do ferro do S. Vicnnto n Iguapcí'

CONSTITUIÇÃO PAULISTA
Por acto da ao do corrente, cnmmu-

ncado por telegramma, o ministro da
In.rucção Publica, attendendo i requi-
sição do governador d'este estado, dis-
pensou odr. Américo IJrazilicn.e, sem
prejuizo dos seus vencimentos, do exer.
cicio das suas funeções de lente enth'-
divttino dn Kaculd.de de Direito, duran-
te todo o temi o em que estiver ocenp do
com a importante commi.sâo que lhe
foi confiada de elaborar o projecto de,
constitiii(!lii do estidodo S. Paulo.

Foram concedidos no sr. dr. Ame-
rico Gatyão f3ut.no Filho, medico do
núcleo colonial Karão de Jundi;ihy, pòj
estado de S. Paulo, )o.dias dó licença,;
com vencimentos, para tratar da sua
saúde onde lhe convier.

C. CARRIS DE FERRO i
Poi á Intennin dn capital, para infor-

mar, o requerimento da Companhia
Ctcrris\de. Ecaro de S. Paulo, reeor-
rondo tia doliberaoão d'aquella corpora-.
ção, que lhe negou preferencia o man-.
dou que se celebrasse contracto com,
-luilhonoe Jludgo para a oonstrucção
do novas linhas para Ponha, Pr.rv o
Luz.

Concedou-so n exonerarão .solicitada
pelo .V siipplent.) do juiz municipal c
tio orphnms do S; Josó do Kio Pardo,
Francisco I'nolielo.

En Santa Rita de Passa-Qualro f.i
assassinado, no dia 37 do corrente, An-
tonio Américo, que deixa viuva c três
filhos menores.

JOSÉ BONIFÁCIO
Já chegou nesta capital ii estil doposi-

rada nns olllcinn,. da casa Lacerda Ca-
innrgò & C' a estatua de José Bonifácio,
pio vai sor erigida 110 largo dn S. I .an-

cisco.
Os trabalhos do assentamento devem

iiomoçar por estes dias.

CASAMENTO CIVIL
Casaram hontem :
João Hoquo dn [Cunha o D. Dnlbinn

1'homazia das Uôres.
Segundos proclamas publicados :
Leandro Cervelli eJòsepba Bohoòohio.
Uonto Luiz do Lima o Antoniu Mnrin

de Jesus. ,

collectoríFde" campinas
Hn o seguinte olllcio lo govorno:« Km referencia no vosso ollloio n. D7

Io corrento mez, (Iccliiro-vos, pnrn os
Uns convenientes, (pie npprovo n solu-
ção que déslés no colleetorde Campinas,
em relação ú consulta que fez soln-i? o
lançamento do imposto predial; decla-
rinido ser conveniente quo 11111 membro
da Intci.ilencia acompanho o respectivo
colioctor n!essc sontido.»)

XI

A armailu dos' rumes S '¦

Do festas indianas estamos nós far-
tos, sr. Lisuarto Pacheco o bom sabem
todos n'estns partes do oriente quo (1'iima
esquadra como esta fazemos nós merenda

que em breve espaço so como. O quo nos
daria gloria soria entrarmos em Cochim
com as naus dos rumes aproznJas, capti-
vo esse egállussoin, quo dizem sor um dos
validos do sultão do Cairo, o a servirem-
nos do criados ossos valonlos quo são o
terror dn Europa oriental o o espanto dn
Indin. Ora como havemos do lovar as
naus nprozadas, so as mettor 110 fundo a

artllhòria de Miguel Arn.u ! .
Is30 i\ isso é! bradaram muitos ca-

pitães.
Ia a fnllar D. Lourenço, declarando qiie ,

desistia do nlvltro proposto polo condes- 1

tavel, mas Llsunrte Pacheco, com o rosto ;
afdguèiulo cm santa indignação, bradou: j

— A honra que vós quereis são as ri-;

quezas que suppondcs encontrar a bordo j
das naus. So fallusseis verdade, quando ,
invooastos as razões do honra o do brio1

giicrroiroj melhor fora quo nunca se. usas-'

so artllhòria c quo tudo so rosolyosse ás

lançadas, como no tompo du Amndis do

,- n nla ou de Reinaldo^ do Montnlviio. Ma

vós estais sôfregos de preza o não duvi-
dais sacrificar vidas do christãos para
mntardes vassa ciibii;.*!.

Correu um murmúrio poln assomblén,
mas as. nfllrriiações de Lisuarto Pacheco
oram tão vordadoiras quo ninguém se atro-
vou a contrarinl-as, o foi D. Lourenço que
o interrompeu, dizondo-lho: _ . . t.. ,

Bem, Lisiinrte, lioíh I Sejmii qiines
foram as razões quo levam estes senhores
a apresentar o parocorque todos ouvimos,
eu é quo já outro não sigo. Contra meu

gosto seguia a opinião de Micor Arnau,
mas veremos, Pero Cã», quem mais lon-

ge vai com a lançn. Está encerrado o con-
solho. .Ta não tomos hoje maré pnra.o
aliairoamento.hmanliã o tentaremos. Boa
tnrdo, senhores!.

Disporsnram-so todos om silencio, son-
tindo vagamente que tinham dado um
máu conselho, sô Lisuarto Pacheco, ap-

proximando-so de 1). Loin-onço, lhe dis-
se om voz baixa:

-Quo lizcstes, senhor?
Dei a primeira innrtellnda nas tabons

do meu caixão, Lisuarto, respondeu D.
Lourenço sorrindo melancolicamonto.

Oh '. sr. D. Lourenço ! tornou Lisuar-
to espantado, não ó caso para tnnto. Poi
imprudoncia do corto o que so resolveu,
mns façanhas peiores tendes praticado, o
a fortuna ajuda sempre os audazes o os
rapazes.

Bom sei; mas ou .ou ou Pero Cão
amanhã .ienromos mortos. E' a segunda
vez que mo desafia, o torcoira m'o não
fnrá do certo.

Lisuarto encolheu ímpcrc.ptivclmonte
o. hombro..

O valente tjavallciro via bom que, por
futeis considerações, .se ia pór talvez om
grave risco a segurança da índia portu-
guoza, Uma derrota inlligida pelos turcos
on rumos, como lá no oriento so dizi .1
aos pòi-tiguezcs bastava para acabai- do
nl.) com o ntíiüa prestigio, o pira sub-

Foi nomeado, interinamente, nromo-
tnr publico d'o3ta capital o dr. Manoel
Augusto de Mendonça Brito.

Foi ' auetorisada a Caixa de Amo 1 ti--
sação.a entregar a quantia de 4ii;:ooo§no Banco União d . S. Paulo, repre-
sentado po»seu procurador Joaquim
.ranço de Lacerda.

SANT0S~
Continuou ante-hontem o inquérito

policial, sobre o assassinato do pruloJorge. 7
Foram inqnoridos Horário de Aquino

e Castro. J<;Ao Appolimrio da Silva.
Antônio Pedro dn Silva e Àlfojisd Heiic-
dicln Gomes, todos inoradores das im-
iri.dioçõ'_ do local do sr. Joxi Vaz
Pinto.

A policia, que já cslá mnis nu menos
na pista dn criminoso, continuou hontem
i) inquérito.

- -F.iÍ!ipprchendido..iiln-hontem,a bor-
do vapor nlleinão Ohio, n-to couimnn-
danle e guardas da- Allandcga, um
conliabindo.;.

—IVgressou dn sua viapem „ Europa
o sr. RU'lol|>ho Wahnschnffe. ch«fe da
imparl-nlnlcasa commcrcial R. Wahns-
chnflo & Co nu,- ¦ ^

O sr. Ru Vplin W^liuBchaiTe é um
dos náufragos do vapor «Uiisnos-Ayresn.

—Anle-liontom, ás 8 horas d.i 
'noite,

na rua do Senador Feijó, deu-ao uma
desordem entro duss praças do destaca-
mento policial;

Os cintendores esbordoaram so á von-
lad;, com assistência de grando nu,iicro
de pessoas que admiravam a heroicidade
dos dois irroprohãnsiveis nlal]tell2do'c,¦
da nrilem,

O f'eíftnlancp di coisa foi omaisva-
lento prender a sua victima .

DR. BERNARDINO DE CAMPOS
Tem estado onfermo o illustre chefe

do policia do estado.

lovar contra nós todos os que troniiam
dianto do nosso poder.

Mns não insistiu, o, saltando pnra o
batei que o trouxera, tornou para a sun
náu. Também tinha; como todos nquel-
les intrépidos aventureiros, uma illimi-
tada confiança na fortuna. O pluno ado-
ptado podia surtir miiu cffeito, mns cm
lodo caso n'um desastro não acredita-
vn Lisuarto; Era questão do so coaquis-
tar avlctoria mais ou monos cara.

O quo o pttocoupava, porém, era a tris-
teza do D. Lourenço. Nunca o vira assim

j na véspera de uma batalha. Pnrocia que o
j pungia um sinistro presontimonto.
| . A náu de D. Lourenço o n do Lisuarto

Pacheco estavam n pequeníssima distan-
leia uma dn^outra; Lisuarto, antes de ir
.deitar-se, quedou-se a observar n osqna-

i dra. A noite cstnvn lindíssima ; um liinr
j claro c orgpntco desdobrava sobro as
I águas do rio a sua branca toalha, Os nn-
j vios, a essa luz suave, dosonhavam-so

com urna nitideü perfeita, c os mastros,
I bnlouçando-so com o ondular dos navios
i batidos pola corrente, pareciam um nr-
j voredo quo ondoia a sabor da virnção.

Nos cb..tos do gáveas os marinheiro., do
j vigia bonsorvayàm-so íilorta, ospi-citnn-to
I cuidadosamente o horizsnto, o Lisuarto
í viu, com ostranhO-ia, a bordo da náu do
j D; Lou ronco o vulto hercúleo do joyon fi-
dalgo a passeiar no tombadílho, parando
do voz om'quando qneostndô A annirnda.

— Será aviso do céu f perguntava elle
n si mesmo, Em fim a nossa vida está nas
mãos do Nosso Senhor 1

E, encolhendo os -Ombros, gosto quo,
como se vê, lhe era bastante peculiar,
Lisuarto desceu para a sua câmara,

Comtudo, no dia seguinte, a batalha
aposar de todas as decisões do cons.lho,
teve do "so rosumir n'um combato doar*
tilhcria. As manobras foram mal feitas,
não se ofíbctunrnm os abalfpamontos, c,
posto qup ?*1 tomaram mní^ ultrumn*» (ja-

DR. CERQUEIRA CÉSAR
A! I hora da tarde do liontom, teve

logar a cerimonia da colloonção do re-
trato do dr. José Alvos do Córquolrn C6-
sar, ex-inspector doThosouro do estado,
na sala dn inspootorin d'aquolln ropnr-
tição. Encommendadi) pelos oinpregados
da repartição, n(|iicllc trabalho, executa-
do polocorrectissimo pínooido nossocaro
artista Almeida Júnior, está collocndo
n'iima magnifltia moldura.

Assistiram ao ftclb odr. governador
do estalo, o (Jr. .Rangel Pestana, auolorl-
dades civis o militares,-(diefes das repar-
lições do Instrucção 1 .iblicn, do Oiira-
Publicas o ;do todas as outras, e re-
presenlautcs dn impronsn.

O sr. major Pedro (ionçnlvcs Dente,
digno contador, pronunciou um discurso
0 entregou umn mensagem ao manifesta-
do, (pio lhe respondeu n'umn eloqüente
oração.

Pnra o fim, tomou n palavra o dr. Pru-
dente de Moraes, quo encerrou a solem-
nidade, ciimpl-inlentando o felicitando 6
(ir. Orquoirn Co.sar.

Impossibilitado do comparecer, o sr.
chófo de policia dr. Hernardino do Cam-
pos mandou um cnrtíto do desculpas.

O Mercantil fez-se roprosontnr polo
nosso collega' Luiz Quiiinn.

Declarou-se no presidente dn C, ('.
do l. S. Paulo a Santo Aiunrii quo, liara
poder sor resolvido p pedido, ilq nrploil-
gomoillo d'aquella fei-i-o-via a Itajitfod-
rien, faz-se mister u iipresentaeuo de
uma planta ger.-.l da linha o traçado que
pretendo renlisar c um qtlivdroj estntis-
tico do importação n exportação o pns-
BBgoiros com (pie nppi-.-iinndninonto si-
poderá contar, para o respectivo tra-
lego. m

Fm viagem de Moutevidéo para o
porto do Kio, fiillcceu a bordo do John
Elãe.r Mr. John llarr, coinmaud.inte d
mesmo piiquete.

lira um dos mais antigos e babei-
coinranndantcs da Companhia do Paci-
fico.

O corpo do finado foi lançado ao
ir, ar.

Itoincttcu-so no engenheiro fiscnl da
¦S. Paulo ftaiitoaii Company t Limited,
copiado parocer (In Intondoncin de.San-
tos sobre o protesto feito pela mesma
estrada contra o ostnbolooimonto de umii
linha do bondes entro uipiellii cidade o »
Cubatão, pretendida pnr Antônio de
Paula Marlins o João Pinto Martins.

l-oi despachado ao Thesouro do esta-
do, para informar, o ollieio do cheio do
policia, iriinsmitlinilo ri ropresenlnção
do delegado de .Santos sobro a criação
de postos policiats em vários pontos dn
cidade e dos stibiirbios.

ASPECTOS

DESAVENÇA
Em frento ao Correio Paulistano,

hontem, á noite, um hospnnbql teniou
espancar uma senhora da mesma uacio-
nnlidado.

Foram chamado, à polícia, paia ave-
riguai;ues.

(.'onsla-iios que o sr. Ilyppolito dn
Silva deixnrá por estes dias a ndmihis-
(ração do Estada de ... Paulo, conti-
miando na rodaceão commorcial, o irá
oecupar a chelia dn contabiüdado da
Companhia União do Comme.rcÍ.o,

Eslá na capital o nosso prosado ami-
go .Tose Augusto do Paiva Toixoirn, im-
portanto negociante em Uberaba o alli
ngonto do Banco Pnooinciul de Minas»

¦ Ciimprimontamol-o. '

ACADEMIA
Snliomos do fonte limpn ser inexaeto o

consta que hontem demos do tor sido
nomeado lente do Direito Conimercial o
dr. Janunrjo Pinto pcrniz. O nosso infor-
manto garante-nos (pio o governo, pelo
menos por emipiiinto, não toiioipnn fazer
alteração alguma na Academia o que,
n haver nomeações, os primeiros noniea-
dos lentos serão os itrsí Alberto Sãllos,
Lúcio dn Mendonça o llorculàno do
Ercitns, o isto lá por motivos que não
nos cumpro a nós psmoriihnr...

1__., 0 qilo 
".o conservou a superioridade

no ciinhonoio, nada de adiantou.
Ao nnoitecer ostava do novo reunido o

conselho abordo da náu so D. Lourenço.
¦ As.opiniões nchnvam-se do novo divi-

(lidas, Acontecia, port-m,um caso curioso.
Os (pio na véspera tinham optado pola
abordagem, agora aconselhavam a reli-
rada. O. que tinham siistentndon vuntu-
gem de. um combnto do nrtilhcriá, acon-
.sclbnvnm agora onergicamento n conti-
nuação dn luctn, apesar de osoassoar a
pólvora.

E' qiic os primeiros cliectivamonto
eram guiados sobretudo pela avidez da
preza. Agora quo as coisas tomavam ou-
tro aspecto mais porigoso, não estavam
miiito dispostos n combater.

Mas Lisuarto Pacheco respondia-lhe
encrgicnmcato :

O quo ! pois tão dosejnsos estáveis
ilo oiitiladas o lançadas quando podia-
mos com as bombardas ter ganho n Im-
talha, o agora que o recurso das homh.-ir-
das nos falta porquo nos falta a pol-
vora, quoreis retirar covardomunto? Nem
vedes ao menos quo muitos soldados tur-
cos tem abandonado nr; n.-liis ?...

Foram buscar pólvora a terra, tor-
Tiou molancholicanicnte Goriçaló Po-
roira, o nós não tomos quom nol-a clj).

Pois inutilisOmos n (1'ollos; o dispen-
somos a no.ssn, tornou Lisuarto. Para ns
panollns de pólvora quo lião-clò propnrnr
o íibíilroamento ninda tomos bastante. E,
seja como íür, ou ú ipie não fujo dinnto
dos turco.. Não quizosto ouvir os con-
solho:, da prudência; não quero ou ouvir
03 odnsolho.s da covardia.

Sr. l.isuai-to Pnchee.o : bradou Pedro
Cão, levando a mão ú espada,

Basta 1 gritou com voz trovejante
D. Lourenço. Uma vez no menos quero
eu ser deveras o commandante. Sejn qual
fór a opinião do conselho, n minbn _ a
de LUunrtn, e. mercê de Deus, ainda sou

ou o capitão-múr da nrmada. Amanha
abalroi.romos ns naus turcas.

Todos se inclinaram em silencio. Nn
vo/., no gesto, nn olhar do I). Lottrcriço
bonio qíi- so sentira a vontndo enérgica
do seu pao.

Km seguida,cadn um partiu para asua
náu.,Sentiam i|iio a batalha do dia se-
guinte seria tòrrivcl.

XII

A inorlc di; I>. bourcuço

Caliira outra vez a noite, e a lua cs-
tendiu do novo o seu manto prateado so-
bru as águas serenas do rio de Cbaul.

Ao ver a placidez de todo aquelle see-
nario, mal so podia imaginar quo fura
theatro, momentos antes, de uma luctn
terrível, e quo estava para o ser do uniu
luctn mnis tcrrivel ainda.

As palmeiras em terra òndpavam fiou-
xiimento no sopro da virnção, c por en-
tro os sous troncos nirosos vinm-sc pas-
sar do quando em quando sombras mvs-
leriosas. Eram os emissários de llussein
quo tratavam ilc pedir contra nós o nu-
xilio ilo dii/ar de Chnul.

Ao longo n cidade Índia parecia ador-
meoidn, rpns quem 

*prostas30 nttonta
menlo o ouvido perceberia um rumor
vago como o zumbido do um enxame.
Ninguém nlli dormia ollectivamonte, o a
população indin estava pungida polns
mais cruéis preoccuparõos.

Melcli-lnz, que em nomo do sultão de
Cambava governava Uiu, Cònsorvava-So
indeciso e nppirenternbrito nòütral. As
hesitações do manlioso rhnhòmdtano ro-
(lectiam-so cruelmciitc no espirito do
digar do Chaul, que ji antevia o mo-
mento cm quo seiiu victima da vingança
poi-tiiguczi), mas quo não polia tnmbom

1 resistir ás instâncias enérgicas de IIus-
soin.

' A bordo dns .láus porluguozos n Iran-
qullidndo ora mais completa.'j Viciava

Improiliie.tivo ! inerte I estéril! sihl.
Concordo da niollloivvònlnde, n'o's(n ro-

tiro clniislral do meu gabinete, perdido
na paz noctiirna, ivisto do uma' .i.$ih-
dade sonhadOrn, som mesmo n reminis-
concin do um calor cheiro-- do.in.illiV.
Iinliitado apenas poln nima orrante. dos
porfumarias.Mas, Improdüotlvo, Inorlo, cstorll, por
lionostidndo, por dedicação e por iiatu-
reza,

E vou ilizor-vos, meus amigo i, porque
nús, os quo chanviis do noro.?', ainda
nno produzimos em' nliundnncin, pela
bailada mystoVIosh o trnnqnilln dn hoyn
quo passa, toda propensa aos oolioquips
da paixão o p'dn dificrèf;ub d:>'( laudas
sinceras quo proíoío com n miidi.t profta
sem brilho, soiii elogançín, sem hannh-
nia, sem origináliiládl), séiVl e.buezn,' sem
distlnctivo, .som èòrroVçuS; Ifnàlrubhto.

A razão primordial ú a iiiesin-i-deEra-
dlqllò Meados, n representação tuõ per-
feita do temperameiito urtislico, obser-
vmli) pelo prodigioso clássico Eça do
Quoiroz, Nãu cserevcniús, pin-quu não
abemos oscrovor, porquo não ha nin-

guoin que .saiba oscrovor.
Uma pagina (Posses que se convenc.io-

íou considerar ÒS tiia.ilros tom a impo-
notícia fabulosa, ohse.ui.i, OilóniUada do
^ouio. Doiiiorni-vos na leitura, porém,
ó o cffeito .1" proinjilo so desvanec.-.i-á,
.¦orno b- circulos Lli l'ugo -pio' u tupi i -

,ió.lo fazer i|o "a. ..iuiidci riii;uo atado
rum barbanlo,

Koz-sc n língua para o movimento,
para n falia, e hão para o Oescnnç., para
a lüitra. .So o som nocordado, vibrauto
h'umn boèca, não basta pnraoxjirjinir,
.piniilo Miais o ..mi dormido, duithdq
i.'uma Unhai

At« boje, uVsta cousi do signi::- »r

idéias, só se cO^hecem pessoas oloqiicn-
tos, quo são aqiloíí_3MÍ.O se comui-ini
cam de tal maneira com õ api.'1"'""1" ™-
cal, em corrcsiiondoruria com os P-*e£Í?*
firgnms (ÍS sentido, que, nm certo mo,.
mcnto.siibsliniom o nosso eu polO_'elIn9.

Dosdo qiin se procure operar idomic->-
monto no esiylo !lea-se mnis ou muni)'
confuso, conseqüência natural, á ,vi tji
das miiitns condições divorsaS a preon-
cher o ú vista dos muitos luxos compli-
endos a inutilisnr, comoeiindo pela grani-
mntien.

Os idiomas, assim, (o nem falleiiui.s
do nosso, ainda litteniriainente por fun-
dar) não comportam que se tr.. luxam
com o alphabeto ns niinuças dó ;_•! -a-
mento o muito menos as do. seniimenin.

Depois, e também pelo rBforidi), ¦¦) ff)iO
tomos do melhor a nxeculnr, iriimodin-
tnmente, è iirmnzbnnr no.õos, semeando
com parcimônia n verdade <f3'E0Stq;
para que mais tarde u mesma ver.bi.le
o o mesmo gosto sejam lançados *.m
mais propicia circunistaucia o êxito.

Nn notualldiidoj é .siiirujiiinto • ifinos
batalhando pela herança, com lirnieza o
com c.autelln, pnra quo .Ia não veiilri
n prescrever o para Qonscrvarhlos á vou-
tado ns posições rfuo na< hão do futuro
competir.

Ao mesmo tempo, procurámos'polirá
analyso o ao estudo n lürmii quo ca bi
um do nós possuo o que talvez po -.e,
mais quo nunca, so (ippròxiniaf do ideal
Io perfeiçãi), da ehimera de nitidez quil
nlimentamos o nnibicionamo.i.

Fabricar volumes, um u um, piolho,dl-
çamento, como 08 povos se levantam
para n gloria, monumonto a monniivi_f!
Io, ospnçndnmente, è talvez a synthesi:
lo .nosso futuro, depois quo.o, sangu.j

fogoso tiver cnnçnlo, depois quo nos;
íbandonnr a soivadusoquililíradn rpm si-,
iiliiltaneamante projeelu, inicio, n deixa
uma dezena do livros .-obre uma dezena
Io assumptos.

Esto suicídio dn inlelligoiicin, quo un-

comtudo nm todits a gonto do .pauto,
mas D. Louronço, cujos prt&óntimóntcft
parecia rpiò si; tinham dÍss,pado com os
proparálivOs de um combate cavalhei-
resco, dormia a somuo solto na sua ca-
ma. Os seus lábios entre-abortos sor-
riam... Sònlinva talvez quo voltavam
triufnphnntc.. a Portugal o quo a siín
Beatriz, toda coradh o tímida, so lhe
lançava nos.braços victoriosos, .orgulho-
sa de ser amada por um horóe.

No torhbndiihò u gente do quarto vo-
lava, o para espantarem o somno os nia-
rinhoiro; conversavam em voz bnixa.
Não contavam uns- nos outros historias
do ciival|aria como.aquelles de (piem
falia Camões, porque ns maravilhas dn
terra que pisavam excediam o muito n^
prodígio, is aventuras dns novollnscava-
llicircscns.'

Os marinheiros novos, que tinham
chegado n*essc anno ijns nnits do.reino,
ouviam com espnnlo ns narrativas de
mostro Pero Vnz, que, viera.na armada
do vice-rei. ....  i

— !¦" isto quo lo ou digo, rapaz, obser-
vavn o mestre com nr sen'onoioso a uni
marinhotro novato que Itsiyin nouoô doi-
ixürh do gaiotnV pela Ribeira das j\:lus
para vir ver as barbas do Adauinstor,
liima-nio cautela co,m ,ti^. fq5noás.,.(ji'i
n'osto paiz. Ollia i|iic ot Içiiie-iço por
aqui é tão levado de sei.-conlos. fiiabps
quo at<_ os alifánÍBS) cc:no .orom oqu''
*-ão, co_i..Ím nns nrrio-ícas quo eljas ar*
üiam.

—Um (di/an:e, sr. Pero V,,z? per-
guntou d íiinriiihoii-o quo sp cbarnaVii
Gil P.osndo, e quo justificava o uppcllidú
[icln seu rosto rosco com o dò uma me-
nina, é nm d.quollos mostroiigos cm
que nhda onoarapitado ol-roi d*Cochim!

—T:.ho mosníOj rapa/,
--1-'. então o; ali/rinfes lanibem nnmo-

ram as mulhov-if, cá na Índia?
(tíoiitinàu)

praticam com o álcool-o outros oom ac
extravagâncias quo acarretam a tyalca,
traduz-so para nós no trabalho escasso
o prudonto, na contoin|ilncãotriato o vaga,
.quasi desanimada, dos incomurehendidou
o dos cnlumniadoH. Assim pagamos o
tributo do talento, quo parèoo sempre
rçòoinr-so do si próprio, cioso, dnscon-
Halo. tentando o esquecimento esoffron-
do morbidament- pela monor offensa,
n'umn repercussão, gigantosen do ma-
giras ntincn sentidas. ¦¦.¦>¦-.

Vamos por ahi além, amando doaospo-
rndamente,pondo todo oontondimento no
coração, quo lioa a sedo do umn novrose,
vivendo como oxilados n'uma sociedade
que tem olhos para a industria e pnra o
commorcio, relegando dosdonbosa pnrac
segundo nlnno a Arte. ' '

15' n iinioa solução qua encontramos
n'-sto aporto do fatalidades om quo nos
vemos, como um indivíduo atropolndo,
n.lnin esquinn, por tros tilburys oppos-
tos. ... . ¦ f

Kf portanto, cheio do hositaçons, o
nns:o espirito surge cá fora, vencida
uma porção niássiçn do pequonnK difll-
cuidados, qual umn bnla quo,. para ferir
o alto, tivos.so do atravossar a resistência
do.alguns inotros do papelão. ,

Por oniquanto, bastam á nossa netivi-
dade intellcotiinl constanto o contradi-
toria o jornal-o o folheto.

Um pouco mais_' do fermentação, um
pouco mnis do ciiíni.a.iiín pouco mais .do
experiência, e. ii gente de'lihjc pód» ser
quo vos espanto, meus i\m.£ófr;''ôom o

i brilho c com o vigor (TU0 'niilda traz
duiitro do si.

Ahi é doloroso! ii muitíssimo doloroso
ser moço c ser artista.' " • L. Q.

ÍS _S-----V_i«ic(jrb lrf.% 1 .:,

TENENTE ViNHAE.
Corrifi fora annuncin.Io,' rontt.d :-s«

liontém umn inijionento mnnifest.ição ao
.sr. tenenfo Vinhncs, nn oceasião dn sun
Ohogudâ do Hio"pe!o' expresso do Nu-le.

Na estnçào nguardavam-n'o comm (-
-soes do varias associaçõos, ns directori.s
do Club Uos Voluntários da. /.ir.'- o
do Centro Tgpígraphico, gruiid.. (i i-
ni1 ro ilo ajiomriog a /nuttoaiamigvr. do
dhtlncto moço quo dirige: bojo com
tnnto critério o Centro Qpeiario do
Uio. •' .

A' chegudn do trom foi onormamonte
victorialo o tennnto. Yinhaes, tocando o
hymno nacional ns tros bandas do, mu-
sica quo alli so achaynrn postadas.i

, O nosso collega hospodou*Mü no (iran.'
de Hotel Paulista o toncionit regressar
amanhã.

('iimprimcntnnilo-o, saudámos no ic-
nentn Vinhncs um dos mais Operosos
patriotas do Brazil novo.

'"' 
 LICENÇA &*»__

Itomelteu-se aií (lirci-tor,' Jitja iiiíftr-
mar. d fequciinienlrt' dò,"'|r' 

'J»'iijiriin

Jo-é Vieira do Cnrvallui. lcot~ e. tl|i-.lr;i-
tico da 2a cadeira do !)° atllC 3o!'.ili-,
citando BO dias de licenua. ,

. oi á supcrinlendencia.de Otóras"Pu-
blicas, para informar, o requerimento
de Antônio Ferreira da Silva 0«n.'íiro,
jiedindo privilegio para con..ruir uma
linha férrea quo ligue Lorena n Silvei-
ras, S. Jos. dl s Uarniros e Baiian I.

Foi exonerado, sobre proposta do i'r.
chefe de policia, o subdolegao' ue
SanfAnna d'csla capital, Jcãj LUuiiino
Comes.

Foram concedidos, em termos, to din
de li<-*n;a ao dr. Joaquim Augusto Co-
mide, juiz municipal de S. Caries do
Pinhal. . _. :

CAMPINAS *
A chapa ollicial do novo directoiio

republicano d'esla cidade é cdm.po; Ia des
seguintes cidadãos: . .. r-„,.v.

Bento Querino dos Saltos,? jç^ÍP^uli'.
no Nogueira, Joaquim d" Por.le-. ilr.
Costa Carvalho Filho; _r. M.no I ue
Assis Vieira Bueno.r ' ¦ ...'"">>

—Eslá n'aquella cidade o sr. vis:onae
de S. Valcntim. ' t. .—-t. ,

—Reassumiu o cargo' dd*prt.f.ssor
publico da 2 » oadeira de Santa Çrin.oeC-mpinas, o sr. Antônio Carío/íra"-'Ri-
Fragoso ¦-)•' *¦-. :- •'¦'-í--v

—Francisco do Vullc, Jofé^DOrlU è
Josd Lourenço, empregidos.naíottiiinas
da Companhia- M-.'gyaria, -férím iqp ,,'x»
ao subdelegado da Cõtibeiçâ-Í ÍOiè-H^u-
rique Dias. de que foram vietimas-ue um
roubo da quantiade.-J35$000, praticadona casa onde os mesmos residem, lendo
sido arrombada a 

'porta 
da cosinha por

onde penetraram os galnhos. "'-"._...
. Aquolli auetori-ade pro'eerteil'á'íiv. -
rigvaçOes, de que multou <p.ff»_srpç_(i
de cnlpabilidane do Joito..JJonc.iclo dd
Almeida, que se acha detido jant.mei.te
com Maria Joanna e lionedicto de Ul.

A policia continua as avcrigunções.

SERÁ CERTO?
Nio sol ás vozos .oraotíot-,

mlmir o graii3õ ro volta quoma _ circula n«f, vpiu., rovnli»
do 'sanguo, fjuo im. jiv.;rnicliii

. as facps; quo mo íirtgincáírt o
pulsar tias artórim, quo mu
comprima o. noilo.

Ha n.i rainha alma ainda
um resio da- innocent:Ía* d»
Iiifancfa, ondó tlort-scem i.s
Uranja s perfuinadoa.dos pri*uioirovtioijo*'níouirnos.

íí"aV
. (JornãVxtâTfiçrle).

ííu agora em pulgas ardo
Depois do artigo primorDo meu amigo Ricardo

, Do Azumor.

Não ' nninnocenciu não venhas
Porquo innoccncia nuo teus;
Dar-se-ha o caso que tenhas

Os taes vinténs ?
ü_ bõ Bi'ccn.

' . »i
._.
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TELEGRAMM&S
niO, !ll, à« B h. da nollo.

<lr. Eduardo Limoeiro Incor-

poroti umu compauhtu com o ca-

pitai de 1ÍM> conto» pnra cons-
trucçno de um elevador paro
Santa Thereia, na rua da íilorln.

—Foi nomeado pagador da com-
rnlimuo de terra» do Pnrannpnnc-
mu .loAo du Cru/.

— O» concessionário» do Morro
de Santo Antônio recolheram lio-

jo uo Tlic»ouro 372r038$n»0, co-

mo Indcmnlsoetto da (1uniitla de»-
. pendida pólo «overno com a com-

pra do retõrldo morro. Começri-

rio cm brovo a* obra» de arrasa-
monto;

' —Param translcrldo» o dr.Josó

Iloptista do Azevedo, chefe da

cõmmltHiaode torra» do Parlquc-

ra»»ú(S. Paulo) paro enual cariio

no vnlle de Paranapaaoma | José

IdaUnó Antunc» Poreluncula, do

cònimlssab àe medição dii farcn-

du^alíatiina: *áro aludrtntc da
. commi«»iioI áo Porànapanema.

É«tu noineàdo cacrlpiurnrlo
da me»ma comnil»»ão Jullo Von

Barcll do Vornay.
•—PorIntermédio do sr. l"ron-

cisco Gonçalves Liberal, a com-

panhla InoIezadc'ScUuro» pagou
no Banco J« Braill os duiehtòs

conto» do rèú em n'otas,perdldos

no naulráfllo uó vapor « Buenos-

,^-Ayros ».
O povo do Paraná applaude a

escolha do dr. Alexandre SloUIcr

para novernador d'aqiiello esta-

do. Preparam-se fcsla» para
«jnando Tor nomeado.

. — Entrou o navio «Flamcnfloii,

pertencente u esquadra infllc/a

du evoluções no sul.
"—Commercio i

Cambio bancário 2!» l|ll

Particular 23 :i|l«,a3 ll-í.
1 Descontos i

Banco de Innlnlerrn 5 OpO.

Banco Nacional, II OpO.

Cambio sobro Pari», 27 li2

francos por libro.
O rendimento de lioje dn Al-

fandena íol de 102!»32í05í.

RIO, 31-0 lioras.
- Ò « Federallsta », Importante

{ornai de Mannos, apresenta u

seguinte chapa i para senadores,

general José Clnrlndo de Quei-
roz e drs. Jonatlius Pedrosa e

Agcslao) para deputado», os drs.

nerculono M. Inglez do Sou/u e

Torquato Tapajo-/.

COIVIMERCIO
MEIlCAOtl DE CAFÉ'

IERV100 TBLEOUArillCO DO «MERCANTIL»

SANTOS, 31
... Fnlradas.......... 4.944

Ixis^ncia i.» e 2." mâo. . 8Í.000
famSio, 33 1/16'.
Vendas 6.000 ses.; na base de 7$60ü.
Mercado firme.

• -•1 "ii -(Do'nosso correspondente).

«IO 31-10.20
Consta quo foi exonerado o

dr. Cliuvantcs, ajudante do In-
Spcctor da llliiiiilnru,ãi> publica c
¦loiiKMido pnra o substituir o dr.
Francisco Carvalho.

lnstallaram-sc i o Ranço Rn-
ral Internacional, o Ranço Com-
mcrclitl, o Ranço Commercio e
Industria e a Companhia Indus-
trlal Assucarclra.

Rrevemantc sern aqui lan-
caria a Companhia ili; 1'ftrfiinin-
rias lialler, com um capital de
200 contos, em mil acções de
2O0$OOO.

As acções do Banco Opera-
rio estão com aglo do 5$ e ha
procura do acções da Leopol-
diria,

Consta que foi anslgiinda
nova concessão á Companhia
Pnranapanema, de mal» duzen-
los hectares.

(Oo nona correspondente)

SAXTOS, 31.
Filtrou o vapor allcnião <i Ba-

hin » de Hamburgo por escala.
O vapor francez «Vllle de

Pernambuco » entrou do Hnvre
por cwcala.

Snlilu para Huenos-Ayres o
vapor norucgiiez « Ilrotshcrg ».

F.' esperado amanhã o vapor
francez « Provenco » de Mar-
sclha.

—Foram annulladas as propôs-
tan npresentailns á Alíundcijii
porá publicações pelo « Diário
de Santos» e <i Diário du Manhã».

Faz cxeollonto tempo ; umn
temperatura magnitlcn.

(.Du nosso correspondente.

SANTOS, 31 
"~

Foi approvado o assignado lio-
je pela Intendcnciu .Municipal
contracto com o engenheiro Mor-
ris Kohn para lustaliaçào n'esta
cidade do serviço da empreza
(iIv\pres»o, Carros do Transpor-
te e Mercados Ambulantes ».

{Particular),
Paris, 30
Terrível explosão do fogo grtsoü deu-

o hontem, ú noite, nns minas ile carvão
de Saint Etienn». Além do importantes
prejuízos máíopaoa, n explosão causou
a morte a 120 óporarioi cjuò estavam
nns minas quando se dou n catnstropho.

Madrld, 30
As páródos nn Catalunha tenilom a di-

niinuir; numerosos parodistas voltaram
ao trabalho. A situação o linstnnti.- pn-
cifioa, graças ás metlmas tomadas polo
govorno para assegurar a ordem publica.
Monlevidco, 30

A taxa do ouro ó 110 *|..
Os jornaes destacidade receberam com

consternarão a notícia da derrota sof-
fridn pelos revolucionários do Blioiíos-
Avrcs.

(Agencia Ilacas)

ANNIVERSARIQS
Fazem annos hoje as emnas. sras :", 
Anna do Castro Lisboa.

y, Aurca du Toledo Kamoi
1). Anua llranco Machado R ms.
D. Luciana Novaes Viriutu do Medei-

ros.
D. Elisa Marguct.
D. Augusta 1'Iondor.
Zaida, filha do dr. Joté Porfirio.

H os srs. !
Arthur [Correia Vasques.
Geraldo da G. Ucntes Sobrinho.
Antônio Maria do Mendonça Júnior.

PALCOS
tTWÍ^"-?! f lS%ifipri$P^^

PIADAS
Uma dama é chamada n dbpÓr como

testemunha n'um processo.A sua edade? pergunta-lho o juiz.Eu conto vintoctres primaveras.Muito bem. Agora diga ns (pie não
conta.

O marido á mulhor, no din soguinto ao
casamento i

Fizesto bem em resistir-mo durante
os tro:» me/.os quo to fiz a corto, So ce-
dosses. não nos ousávamos.

Alil meu amigo, respondo cila, gato
escaldado d'agua fria tem medo.

Está na capitnl o nosso prosado amigo
sr. Luiz do Mattos, digno vieo-consul
do Portugal cm Santos.

Cumprimcntnmol-o.

LOTERU DA BAHIA
Extrnhida cm 31 do julho do 1890

11/ da 3/
8318 300:000$
cm 80:0005
6808 12:000.4
1185 2:,|00.í
2050 2:100$

Promios del:S00$0OO

0931 — 93U — 11302 — 11471
Promios do 1:200^000

-1103 8021 | f.958 I 7023
7401 7604 | 8319 I 9054
9809 10034 | 10696 |

Approximoeõcs

CIRCO
Mais uma onchonto hontem no S. José.
O.s trabalhos, ainda quo já conhocidos

Io publico, agradaram bastanto.
Mmo. Loynl o mmo. Elvira Magni

são sompro npplnudidas com onthusias-
mo. Os outros artistas andaram bom.

Hojo, novn funeção.
A companhia Contoni, quo porte para

Santos nn scgiinda-foiTa proxlmn, dnr&
domingo os dois últimos ospcctaculos,

O magaifico thoatro Apollo, construi-
do nn run do l.nvradio, no Rio, será bro-
vemente inaugurado pola companhia
Guilhermo da Silveira, com Mam'selle
Nitouchc.

LYCEU DE ARTES E OFÍICIOS
Kunccionnrão hojo ns seguintes aulas :

Dosonho, das 7 ás-il horas —
Soxo feminino » 7 às 8 1|2 a

CURSO PRIMÁRIO
Adultos dns ás horas
Menores ás 8 d
ücographia ás 8 »
Ingloz ás 8 u
Krancoz ás 9 »
Àrithmetica íís 9 »
Chimica (sexo fomonino) das 6 ás 7 horas.

Fnllcccu nnte-honlom no Rio o sr.
Bernardo Maximino Pereira Serzcdollo,
pae do nosso collogn da Gasetá de No-
ticias Mnximino Serzodello.

Ao prosado collega enviamos as nossas
mais sinceras condolências.

8811.
8813.
6152.
0151.
0807.
0809.

8811
6151
0801

Dezenas
a 8820 . . ,
n 0160 . . ,
n 0S10 , . ,

1:200$
1:200$

900*
900$
61X1$
600$

480$
360$
2I0.Í

Torminnçõos
Todos os números terminados om 12
tom  240$

Todos os números terminados em 53
tèm  180$

Todos os números terminndos em 2 o 3
târii 120$
F.xceplo ns terminações do 12 o 63.
Tologrnmrna recebido pol» onsa Doli-

vãos Nunes & Comp.; que vffndoü
mero 0814,

io nir

Eslai nomeados:
—1* c 2« supplentes do ju'z suhsli-

tulo da 2' vara da capital, os drs. Ame-
rico Vaz e João da Moita Gonçalves
César $—2' o 3° supplentes dj subdelegado
do Santa Ephlgenia, os drs. Arthur So
veriano Ferreira Guimarães o Antônio
Pereira de Queiroz.

Mercado do cambio
S. PAULO, 31

No b»\don q,ni Brasilian :

90 d/v à vista
Xondrês  23  21 J
.Paris  416 421
Hamburgo ...... S16......... 52á
Lisboa o Porto... 2!l 3% 23 t,%
lUlía.......   «1

No English:
A' vista

Londres..... .. 23 1/16

No Banco do S. Paulo :

& vista a 90 d/v

Londres .. ..
Paris.. .. ..
Lisboa e Porto..
Itália

23
Í13
237
423

Companhia Obras Publicas
i .,.'.;. : !¦<!' >¦•"> s •¦ ¦¦ ¦,-¦¦¦<

NodU 11 começa, a 2» chamada de'capitnl 
d'o»la empreza, na razão d»

10%/ 
 

'

Companhia Industrial de
| 4*acaréh><

i Abre-se,è f^cha-so íiojc ã snbscripçao
de acçfles para esta companhia, no
«Banco de S. Paulo».

Ó capital esta quasi todo tomado.

Compnnbla Impressora

Hontem, a 1 hora da tarde, nas sa-
Ias do Banco de.S. Pauloinslallou-so n
« Companhia Impressora Paulista», pro-
sidirfdoa assembléa de installaçrto o sr.
Joaquim Pavão que chamou para secre-
tarios os srs. dr. Antônio Queiroz e
Páüpèrio.
f A directorh ficou composta dos srs.
Carlos Teixeira da Carvalho, dr. An-
tonio Queiroz e Pedro Antônio Borges.

Arroz
- Procedente de llanguon cheuou ao
porto de Santosa galera ingleza Conntry
ófíCardigan, traiondo u.n carregamento
de 33.7U0 saccos de arroz, consigna-
dos á importante casa - cominereial dos
srs. Prado, Chaves & Comp., d'está'%
d'aquellapraça'i ¦• -

seguintes condições | ara compra e ven-
da de ei fé

1-
De om diante as

vendas de cafó serão feitas a 30 dias de
praso c o pagamento cm moeda corrente
conformo convencionaram ae pirtcs.

8.-

Findo os 30 dias e não sor do o gênero'o arnmzerr. do vendedor, é, por parte
4o comprador obrigalivo o pagamento:nt gral da faílurn o o dr: 50 r<. deárr
maietiagem por sacca ,por n-Cí ou f a-
eçSi de mez, so convior ao vendedor.

3,-
O gencro vendido fica desde a data

do conlracto á disposição do comprador
e de conformidade com as condições !•
e 2-, e pendo algum gênero recusado a
pretexto de nao conierir com a amas-
ira, esta duvida sorri decidida por nrhi
iros nomeados pelas partes, a cuja de-
cisão se sujeitarão. Os árbitros serão
um ou Ires.

4-
Todos os r'scosprovenientes do incon-

dio ou suas conseqüências e mc<mo
outros considerados de força maior,
correm por conta do vendodor durante
os 30 dias somente.

5.-
A entrega do gentro será feita rm

vista de ordem nssignada pelo compra-
dor ou seu procurador, designando o
nome da pessoa incumbida do recebi-
mento que assignará o competente rc-
cibo.

6.-
O comprador lem o dirrilo de exigir

do vendedor a entrega real do café lote
por lote, não sendo obrigado a acecilar
orden sobre terceiros para a entrega do
todo ou sparte do mesmo cate.' 

7.-
Acceitando.porém.o comprador qual-

quer ordem em que trata a condição 6-
co'nsidcrá:sé a entrega como realisada,
se por parto do comprador não houver
a menor reclamação dentro do 3 dir"

Todo o café deve ser ensaccado cm
saccas novas de aniagem superior, ten
dò o comprador o direih de recusar os
que não estiverem n'eilai Cjndiçõüs.

9.-

As condi;0es d'esto convinio serão
tidas como: usos e costumei da pruçi
de Santos—e consideradas eomo lae.
em qualquer emergência si outras con
diçêes nào forom estabeleci la» espe-
cialmonto entre o comprador e vende-
dor.

Agentes de leilão
: i«t! f liu./.'

O» requerimentos de Jeronyrao José
Lopes de Siqueira i Junta Commercial
psj,b ser nomeado agente de leilõ -s n'es-
ta. éapilal, teve o seguinte despacho:—
Deftridó, prestando fiança de 7:000$ em
apólices ou dinheiro.

yVsBOcIaçHO Commercial
'Amanhã, fiin.j-euniáo de assembléa

geral da Associação Commercial i'e
Santos deve ser apresentado o seguinte
projecto, elaborado em conseqüência t'e-reclamações dos exportadores de cafó.' ' 

CONVENlp'

Por dt"'iber.içâb da Assemblèi Geral
da Associação Commercial d: Santos,
em. V ... 

'«¦ • ..; ficam estabelecidas as

Importação
MANIFESTOS

Vapor iaglcz James Watt : 75 lons
ferro gusa, a Zerrenner, Bulow &
C; 18 cs. fundições, a S. Paulo Bra-
zilian Co. Limited , 2 gamell.v, 10
amarrados pilares do ftrro, 3 ditis
ferro, 3 peças forro, S lubos lerro, á
mesma, 1 c. armas, á ordem ; i c.
fazendas de lã, a 1. Klach ; 1 e. ar-
mas.-á ordem ; 4 cs. armas, a Gaspar
& C.; S bs. pregos, a Adolpho Ar-
benz ; 2 cs. vasilhas, ao mesiuo ; 1
caixa de musica, í cs. rouparia, 1 c.
carrinho para oreança, a üuuardo Pra-
tes ; 4 cs. armas, a Pinto & C; 7
bcs. obras de vidro, a Souza & C;
1 c. ditas de dito, a Leite Sampaio &
C; S0 gigos louça de barro, a Costa
&(].; 7 bcs. idem, a Monteiro da
Silva ; 17 bcs. e II cs. obras de vi-
dro e 7 bcs. louça do burro, a Al-
herto Guimarães & C; 18 tires de
aço, a Lacerda, Camargo & C.;l c.
machina, 12 vols. eixos e te. leira-
gens, a ordem; 4 c^. grináldai*. a
Sarafana & C-, 10 vols. quinquilia-
rias, a Oelhafcn ; ;i hes, obras rio vi-
dro, a Duarte Rezando & C, 25 bcs.
otras de vidro, a Alberto, fluin.aiães

& Ç.j 12 bcs. obras de vidro, a S.
Antônio Tripoly; 12 dilas dila-, a
L ite Sampaio 

'& 
C ; 100 cs. pregos^

a Pedro A. Andersen ; 11 bcs. obras
de vidro, a Monteiro da Silva & C;
9 dilas ditas, a03 mesmos ; 1 c. amos-
Iras, a Zerrenner, BuloW & C; 3 cs.
mnebinas, 0 ditas ditas, a Areus Ir-
mãos; 10 cs. comertiveis, 20 dilas
ditos, Õ9 cs, molho, e 23 cs. conser-
vas, íi ordem ; S r-s. presuntos, a Knrl
Valaii & C; 5 cs. biscoutos ele.
relógios, A urdem • 2S c». lagislas,
1'» cs. saln.So. 20 cs. oMrap, 2S c«.
molho, 10 cs. geléas, 10 ei pimenta,
20 cs. ostras, 20 lagostas, lii cs, sal-
mão, 2S cs. molho 100 cs. pedra», 3
cs. presuntos, a Augusto Lcuba & C ;
20 cs. chá, á ordtm ; 3 bcs, da pi-
nellas, ei dita chaleira", a Brilhas &
C; 7 f.irdos lias, A ordcT 

'; 17 fardes
lios, 1 mó, 29 bcs c 40 pjjyas machi-
nismos, n Alv.res Pcntcaco & Vilhos;

cs. calçados, a Antônio Goiivéa da
ltocha & G.; 3 cs. carbonato do am-
moniacS cs. anil, a Ilenr Oellufcn;
30 cs. erveja e 6 cs. obras de vidro,
ii ordem ; 0 amarrados pás, 60 hs.
lulas i- 23 bs tinia de (Screver. a
Lupton & C; 1 g'go louça de barro,
ii Empnza de Obras Publicas do Ura-
zil ; 4 c-i. rr.logios parn agua, 1 c.
idem, 4 sypbões, i cai rolog'os, 3 cs.
molas, e 3 vols, fundiçõe?, á City oi
Santos Improvenients Co. Limited ;
1 c, esponjas, 20 cs. agua ApolSina-
ris, 13 cs. leite o impermeáveis, a
Lupton & G.; í) vols. objectos de cs-
criptorio, 14 caixas obras do borra-
cha, 15 válvulas, 2 caixas pertences,
1 caldeira, 1 caixa guindíist", 1 cha-
mine, 20 volumes objectos sanitários
a S. Paulo Brazílian llailwiy Co. Li-
mileil; 4 cs, tornos, 6 cs. msterinl
lelegiaphico, & Companhia Paulblads
Vias Forreas o Fluvias; 300 hes ei-
mento o 1 c. escovas, a Santos, Irmão
& Nogueira; 1 c. obras de lalãi, d Ci-
ly of Sanlo. Improvcments Co. I.imi-
lèd; l c. relógios para agua, ri mesma;
1 bca. lerragons e l 0 cutelniia, a J.
P. de Castro & C; 10 cs. biscoutos

S bcs. vaViIlias a Gomes Pino
Figueiredo, 7 os. obras de vidro, á
ordem; 22 bs. tinta, n Parreira rlè
Souza Peixoto; 1 c. esmeril o 1G bcs.
ferragens, a Peixoto Eslella li C; 6
cs. camisas o 1 c. fronhas, a Victor
Nothmahn & C; *i> bcs. vozilhas, 32
bcs. ferragens, 10 rnlos chumbo. 493
amarrado' lubos; BOOamarradcsfcrro,
1,200 vols. banas de ferro, a Z»r en-
nor, Bulow C; 2 Caldeins, 1 c.
pertences, 1 vol. idem, 1 c. peças pa-
ra gKZ, 3 bcs. torneira»,'1 bca. cor-
rentes, a S. Paulo Gaz Co. Limiled;

cs. inachinismos, 1 clnminé roda,
nè'de'fíál,2 cs,macbinisnio-,2chimi-

nés. t roda. 11 caixas ubjs. de pedra,
300 amarrados forro, 3 cs. marhihlè.
mos, 1 pillar, 2 cs. machin mac hi-
fundições, (i peças iden1, 3 c.Lac rs-
nismos, 40 bcs. tuboi, a s s' ,!•
Camargo & Ç.; 2 cs. mat r»l -oio.
graphico, á Cjumpáiihia E. de Kerr.i
São Paulo o Uio de Janeiro, ;-,;]{]
túhos 13 amarra-os »:clbas, 2 vnl<.
Objectos de lurro. 198 lulios, 219
amarrados idem, 7 tubos forro lumii-
do 7 cs. depósitos, 1911 bcs. cimentes!
328;linguados chumbo; á Companhia

, Campineira d'Agu» o Hígobii; I c.2
ferragens, 1 o. objectos l r.. c'e pú il
peir.i, 2 c.s. idem. 3'J amarrados lu
bos e I bca. p.ortencos, ii or'o,n
3 'cs. macljiuismp, ii Rt P..i !¦,
Braziüan Co. Liniíté','; í bs tinti, á
onlòiu; S lis. liiigua'(íüH l« bronze á
Companhia SorUcabâun; 30 ni. 11, o,

ii mesma; 30 linas idem. a Arons Ir-
mios; 20 cs. v ii lio. » Al. Garra; 23
bs. lalitr^. h ll.-nri O.-llistlV-n; U b<
gráx-, a S. Paulo Brazüiau K llwuy
Co. LuuitíM'; 4-;i ol-'o. a iSVfirjf! f s &
Mos piiia, 131) tinas olor», a S il*tpií.
InnA) & Xit^uni-n; "¦};) Ríixl^ •'*> [it'í-
no.ii .1. P-.'dn'Cã'stV,i & C.; 30 bs.
salife, a Pèixolo Ivti-ll.i & C; 23
h«.nb!P,S hs. cslo;'iir, 210 lim s óleo
e 110 unas idem, a '/. rr nncr, Buli Vt
{< C,

Hospedaria de Inimigranlcs
Boletim diário do movimento de immi-

grantes, no dia 3 do julho :
Existiam -1.10
Entraram. ........ 178
Subiram 74
Existem 034

NA ENFERMARIA
Existiam 5
Entraram 0
Tovo alta 0
Fiillaeeram 0
Existom 5
For im distribuídas 8 receitas.
A visita medica fo! ás 11 horas, pelo dr.

Aquino.

HOSPEDES
Chegaram hontem co Grande Hotel

de França :
Elias Frota.
João Lriccrda,
Theophilo Camargo o família.
José Antônio do Lima.
Aatonio Lopes Cunha.
Frederico Guilhermo.
Capitão Araújo Vionna o família.
Jono Fernandes Farinha.
.1. S. Mello.
Joaquim Augusto Gomes Cunha.
Carlos Calhoiros.
Ilaronoza Rio Verde o família.
Arlhur Quirino Simões.
M. S. Carmo Júnior.
Adolpho Bnoliollo.
Bento Korjaz.

¦forcado do Hio
Dia 30 de julho

O mererdo esteve hoje firme, man-
tendo os bincos a taxa de 23 d. cobre
Londres e as equivalentes sobro as ou
trás proçns.

As tabellas no Banco Commercial,
Nacional, do Commercio, Industrial,
Sul-Ara»ricano London Bank, EnglUh
Bank, AII»mão, e Fran-co-Brazileiro,
foram as seguintes :

Londres, por 1$.. J23 d„ a 90 d/v.
Paris, por franco, il5 a íll rs & 90 d/v.
Hamburgo,p/mr. 313 a 312 rs. a 00 d/v.
Itália, por lira . . 419 a 417 rs. a 3 d/v.
Portugal 233 %, a 3 d/v.
New-York. p/dl., 2$190 a 2$lti0, á viala.

O movimento do dia foi pequen",
sobre Londres, a 23 d. bancário; 23
1/16d. dito contra caixa lilial ; e. a'23
%. 2) 3/lGe 23 Jj d., papel paitjcular.

Ucpassou-se papel bancário a 23 % d>

Foram hontem no Rio de Jan«iro as
assembléas constituintes dooBanco Com-
n creio o Industrh do Braz 1 » é da
cCompinhiii Industrial Assucareira».

a Companhia Âvccullura » é o titulo
de nova émpréza cuja subscripção do
capital (100:0n0$), dividido em 2.000
iCçõesde 'MS cada uma, podendo ser
elevado a 200:000$, vai ser hojo aberta
no Uio.

Porto do Bio
VAl'0nlS ESPERADOS

Bio da Prata, Bcssel 1
Londres e Antuérpia, Kepler., Agt. 1
Livcrpool e esc, Sorata 1
Trieste (Peru.o Bahia), Matlekovilz 2
Ilavre (Peru. e Bahia), Colônia .. 3
Rio da Prata Città di Gênova .. 3
Gênova, Colomb' 4

VAHORBS A SÀÕIR

Valparaiso (Muntovidéo e PunlaAre-
ias) Sorata (miio-dia).. ..'.'. 2

N w-York, Dalton .. .. "..' ..' -
Gênova o N ipnh-s, Ciitd di Gênova. 3
Hamburgo (Bahia e Lisboa), Bahia

(10 hs. da manhã) .. •. .. ..
Geuuva o Nápoles, Culombo .. .. 5

MERCADO D& CAPITAL
Õencros iinportndo» no dia 30

do corrente!

r.«N os

Agua- 'e.nt
Ti uei ho..
Arro-, ....
Ilalatiiiha .
I!ítala doei'
Far.nha...

> sur.
Dita milho.
l'rija-> ....

olvilho ..
Milho
Milho ver.
llílIíoVáng.
.Milho fubá.

» fu. ii i.
Àrnendbijii*.
A/.- ite iíis .
Mel e incl.
Ripadura .
ilvs
Queijos ...
I.»uôes ...
Pntosemar.
Perus
ilnlinlias. .
Frangos ...
í' h-itüS
('.-h, ,r cria.
[íiínío
Imiíiki Çfp..

PREÇOS

2n$0pd
I LgíJOO
8s'i00
IS"»»
2S300
4S30O
8$6Ò0
38000
48U00
88000
2S2ÔD
SSOM
isMO
ssoffn
«soro
3S00Ü
é
$
laòa

1S200
5SO0Õ
§900

7SÓ00
l$20li
1SOJ0ss

7S0U
20$0.)0

3O$00O
12Sd00
1280 

"

riSOOO
:-)S'ioo
."sooO

l^sooo
ÜS200ssooo

10SÜ01
2S3Ô0
2S300
5S "O

108100
IISD00
.',800(1

Ss
IS
S900

1SÍO0
«sooo
isoiio
s$ooo
18300
18100
s
s

8S00U
2S$000

QUANTO.

Pipa
13 kilos

30 litros

Uma
Uma
Carga,
Dúzia
Um

>

Uma
Um
Um
Unra
Rôio

GOMPMHIA MERCANTIL
E DE

DBRAS PUBLICAS PAULISTA
São convidados os srs. accionistas d'csta companhia

a realisarem a segunda eritffidâ do capitaij na razão de
dez por conto ou 10$ por aceão, no escriptorio da mesma,
à rua Direita, 10 A, do dia 11 ao dia 11 do corrente mez.

Por occasião dléssà entrada serão substituídas por
CAUTELAS os recibos provisórios que estão no poder dos
accionistas.

S. Paulo, 1 de agosto de 1890.
7r-l João Carlos Leite Penteado,

(Alt.) Presi 11ENTE.

Banco Construtore Agrícola de
São Paulo

ASSEMBLÉA GERAL DE IN;TALLAÇl0
Achando-sc já realisada a primeira chamada de capi-

tal, á razão do 10 por cento, do Banco ( <mstructor e Agri-
cola de S. Paulo, convidam^ ¦ os srs. uodonistas a reuni-
rem-se em assembléa geral, tio dia 15 dê agosto próximo
futuro, ao moio-dia, no edifici'1 do mesmn banco, á rua de
José Bonifácio n. lâA, a fim de proci"ler-se á installação
do banco.

Outrosim, prevenimos o.s srs. accionistas que, tendo
sido coberto e minto excedido o capitai io banco, resolve-
mos eleval-o a 15.000 contoi, não havendo rateio para os
accionistas de S. Paulo.

S. Paulo, 28 de julho de 1890.
OS INCORPORA DORES

José' Pinto do Carmo Cintra.
Manoel Ferreira Garcia Redondo.
Estevam A. de Oliveira Júnior.

(6)

COMMIS I MG!
i.O'

ESTADO SES. PAULO
Achándo-se subscriptas ri idas as àc>.nos,a i.a chamada

do capital, a razão de 10 por eentò ou x.'0$ por acção, co-
meçara ho dia 1.° de agosto próximo.e será encerrada no
dia 5 do mesmo mez, no Ban -o de Grédilo Real de São
Paulo, cm cujo edifício (sala do 2.° andar) terá lugar a ins-
tallação da Companhia no dia 8 de agosto, á 1 hora da
tarde.—S. Paulo, 28 d j julho de 1890.

A DIRECTORIA
Presidente—Dr, Francisco • V. dr Paula Machado
Vice-presidente— Coronel Luiz Antônio de .Anhaia.
Secretario pharmaceutico—Jõstf. i:.'' luardo de Mace-

do Soares..
fí)

COJIPAMIU PAULISTA lãPORTAOOiA DE DROfiAS
A subscripção publica

tante de acções d'esta com
29 do corrente, ás" 10 horas
á rua 15 de Novembro, fe
2 horas da tarde.

A Ia chamada do capit;
ou 20$ por acção, acha-se
9 de agosto próximo futuro.
edifício terá tógac a instariaç;
de agosto, ás 11 horas da í

São Paulo, 25 de julho

para..o pequeno numero res-
>unhia abrir-sc-lm terça-feira,
da manhã, no Banco União,
:hando-se no mesmo dia ás

ii, a razão de 10. por cento.
iberta dpsde hoje, ate o dia
no mesmo Banco* em cujo,

io da' Companhia, no dia il
nnnhã.

de 1890.
A directoria provisória

Cândido Êranòó de Lacerda.
Antônio de Souza e Siloeira.
João Cândido Martins,

Companhia Paulista Cortar c Falirn ;t<;ão de Calçado

A subscripção publica .dns acções desta Companhia
está aberta no Banco do C nmercio è Industria, onde
ambem será feita a Ia entradi. io 10 °/0 m 23 por ao:ão.

(5)

COMPANHIA P41LÍST1 IB ArWOTO
Tendo ido subscripto ti uio o capi. ai d'esta Cm a-nhia, convidam-se os srs. subscriptores a realisa'cm a

primeira entrada de suas acções á raz^o de 10°/o ou rs.
20$000 por acçõos até ao din 5 de âgóstb: ho Banco dó
rtiimmm !'/-, á ln.liichiinCommerJo e Industria.

Os inco-poradores,
!)omint}os Euti da Costa.

Rohrrm Le Vinger.
Carlos Tacares.

SEZIOil ITALIANA
iMMlGRAKtONB

Í)I SECONDA MANO
Ln rivoluzlono sooppiata n Buonos-

Ayrosèyonuta ad airgrnvnro Con tlnBorisi política riuolla d^ndolo econômica
cho riu travuglinvn riuol pneso rondendon tal modo pm duri 1 pntimohti dollo-niuliaia o mfgliaia dl Bmigr/inti Itnllatilia à stnliilitI|i conscgtlohzti dollaslldutíla
mllibllün o dol sompro crosconto o slroor-dinnno numonto dol cambio.

Si capisço sulilto cho con talo situa-ziono noIlArgontinn ogni inizintivn i
paralizznta, Ia contraziono dogll nftariviolenta, ln pnrnlisi dolla produziono odei commoroio estesn: qulnili il mulos-sore oconomlco, Io solTeronzo socinli lmn-no travolto nollo loro snlro tutta ln po.
polnzionoi nazionalo o 1'orttatiorüi

Ln scoitsnfu forto, non Io si puó HO:
garo, ma provodiamo non nvra lunga du-ratn se 11 pnssnto dovosorviro d'inse«na-monto por l>vvon!ro; inoltro ln rivolu-ziono, stando nllo ultimo uotizio tolo-
ginílcho, vonno sodata ed il governotrionfaloro lm por nrimo suo ntto amni-stl.nto i rivoltosj. Cio algniflUa oomo 11
período nvoluzionnrio vonno chiusó lip»
ppna aporto, sonzn lasoiaro eredità <l'irn,di rnnçoro, di rapprosaglia. Ln orisi po-htioa o quindi quasi por intoro liquidntn.La stoasn cosa poro non á delia crisieconômica; púr noridimeno un uomo dicapacita o drtnorgia potrobhe vihcõroozinndio Io diOlcolti cconomiolio oggicçcozionalmonto grnvi, morcérnttnnziono
vigorosa d un imlirizzo nmministrativo olinanzinrio onosto o parsimonioso, chonpristlnasso il erodilo ed il prostigio di
qiiolla Rqpubblioa tanto all'intorno chonUostcro,

L'Argontinn, como quasi tufti gli staliamononni, c un pneso di naturali ric-chozzo o quindi di grnndi risorso, o po-trobbo boníssimo, in brovo tompo, guvriro complctamonto dãl sório pinlannocho In qitosto momonto atroflzzn oiniMin rlsorsn, ogni suo svililüno; p.|tr» n
nrGÍrâ-„CnÍShÍ1Ct,!p.ÍIal,,.° fluílla naz!»nonotl» «ocohdn mota dl quosto secolo, cho
™ÍP,<LÍ.°k"i LemPro. faoilmento vincoro,

o mMormlo progresso per cui sidislitlsB nel contmento americano.fjuosta considerazioni Io osponiamo
porcln! non si nlimonlino oooossive illu-siom sull cmigrnziono dei coloni itiilinnidali Argentina oi Uraslle. Certnmonlo cl.o
pra o possibilo, nnohe fncilo dar moto ndU«» corrento di nttrnziono, di unu imnii-Krn/iono di secondn mano, dni Plata aiBrasilo, mn quostn si arrosterâ ben pre-sto so qui. govornnnti o privnti, non sa-
prnnno cogliero quostn ocensiono permostrnro o provnrc olllEuropa tuttn éhoai niiovi vonuti si sn oonvonlontomontodar collocaniünto, cho ln propnrnzinnoo. rmovoroiin aumento di lavôratoii óumnnn e noll ordmo doi fntti o non sola-monto dello parolo, insomma far com-
prçmlero o cpnvincoro il mondo cho lncolomzznziono nl Rrasilo so non 6 su-pqr oro non o puranoo inforioro nquolladcU'Argcntina. ;

L-cmiftraztoho italiana devo veniro nlBrasilo non porche airArgontinn si st»m|i|0 0 vi imporvoria una crisi, ció nonsarolibo sono, nè da pernoito nvvoduto, osi rarobbo opera precária; bisognn cho
govornnnti o privnti brnsilinni si metlii-no in grado di oITriro ai niioi-i arriviuiticonilizioni pconomicho o civili riunli .-ri
?5r".'a"? .f" Ar8on'inn o migliori nneor»,ko possibilo; bisogna cho Io porsonoogli<jyo«siçno'sictin o garantiu in modoone laddovo 0 sempro quando non bnstinni costumi intervongano con tulta In se-vontà od imparzialitú cui loro incomb-.-,Io nutorita politicile cri nmministrativo
per nppliçaro in tutta la loro mnestil ortgoro Io Icggi. Quando ció fosso dimo-strnto o proyato non solo dnll'Argentinn,ma nncho dairitnlia direttamcntc ver-robboro i coloni. ¦

Insomma non basta cho II salário sin
TBxT\à\- qVo1,10,'"lio il colono puóaverç in Itnl.n od nltrovo, oceorro cho
!Kí Sla Slc,l!r0 ° cho noiripotosi iliinosecuziono di contratto ln vin cindi-
SSW osso pococostosa, faoilo od

níÍ2 i •¦ " s"! Pron"1 "d cscmplnre Inn^ornbilo puniziono o non si nbbiano
piu 

o donlornro Fntti cho por quanto iso-
LUns{?^9^<, I?01^"1'1 'ndisporro l'opi-mono pubblicn in Itália. '

Questo cbnsídorazioni, con tuttn fran-Cliezzalo osponiamo, non por prurilti dl
íin W " *!3mt8&'> ma Por deside
Í«J 9 °í nr(,rcnt9 cho si possa ripristi-""".l"011» lenta e gradímlo correntoimrnigrntorm cho potroblto awantftgg n-
ínJinn"0!"™- classi P°Pol«ri. o eVrimtompo, dnr incromonfo nlln produziono
avrWi?.?."', 

"""^ á oui n»°*t° Ml nona\iu ricchezzn o prosporhn.bi ppnsi diinquocho 1'incidunto nriren-Ainovtenondoirriro Toccasiono fmpro-
jçduta ed insporatn di gundagnnrsi Vo-P n.one pubblicn italiana per lcniiJrn-
±".y 

B,asil«- No/P occoPrrono Sisforzi, bnstn un pó di buonn volontà o
L°AirHm '"'tut,V Pcr,flP.ri''P, unu nijovn
grosso econômico insomma. ..

Antônio Cbaniiis.

SECÇÃO LIVRE
Unucu IiiIAd de S, **uu|(t

A" 

""'I.M1S-ÃÓ

Ai nolís de r<. looSooo i- serie ,•csiampa têm os meimos caracteri-lícuiias dos outros, valores, sobre côr »»ul¦ eleste e vão assignadas pelos srs. di.rectore- :
Dr. Jtflo Tpbios. . . . i a ;,,uDr. Joaquim Lopes Cita-
r,y". i ' • V,,' ', A • 501 « lóooDr. Antônio Paes de Bar- "-

\rV ¦ '• n " , ' U • '00t a '5''°Victonno Gonçilves Car-
,,n,',°- 

-XL- • * • • '50'» 3U"<>Pr. João Tob.aa ... . . aooI,fl ,„„¦„^, Paulo, 30 de iulbo.de 1896. ..O vice-presidente do Bancoi.oãh Bap-Ua de Mello e Oliveüir.
3 1'

FrunrUcn Urlcl
:Fr«ncisca U; ei, htspahlíala, natu-nl dni Cuinriiis. Santa Cruz de Te-iciilTe. |ede > s .ys. icdsctores dia

tnr-.es d e,.t., cpita) .a cridade deDiiblicarero./que ePase beba aqüi'isu-
lada, sera saber noticias dns seus doisfilhos Antônio Uriel Mello e ManoelUr ei Mello, que p»r5-,qui ímrniiíi-ã-
i-.in ha já alguns siínos'. tendo > lua¦¦feliz 1. Se vindo para aqui. , elunt»-.'!•': <! çlles, mas, tendo,perdido a curi»• não fe recordando do logar em quoa, les se neliarp,. ,_,

LOUCURA
Eu, abaixo assignado, em homenacema veidade, attesto-que empreguei emiminlia casa as Pílulas de Tkvuyá Ml Mu-ralo, em pesso? de' minha casa quo sul-rnn.de uma loucura em consequeneja da«.uppressâodos mehstriios, èquo p-órú-.etámente produziu mai-avillioso círeiloV

jsessando a loitcüra e" res'abéleccndo »ipaude, o que atlesto e espontaneamente
juro, so preciso fôr.

S. Joõo do Ytatinga

i 
".¦¦'. jr?aó,Bapíista da. Sitoa SUèes

* í reconhecida aflrmapelo laBelliftoIA. A. de Oliveira César
y Agentes em S. Paulo: Peixoto Eslella',& C"mp , rua de S. Bento II.

ji ¦ 30-0
Oiittti forràa para uso externo

Seeiir, Io a prescripçío do mesmo sjbln'auel«),le o Utiguento d'Aoeleira Mn'.
gica do Dr. O. C, Bristct. valiosi-,
8imo quando so desijo absoipçan 111 •
Inn-a ininiediatn; c em casos de certas
enfermiilailer nu f.fTfcçôcs locaes ijtlor-nas, á« quaes sn requer um enolin iu¦o m_smo lempo que um res Ove, ir.
fis pfci 1 (im cr sos do hlmorroimi» \Sn\-:<o « proprietários e fabricantes, LanmVi

^) K-uip. NiW-York. jsi)
í

iQn'~s--^s\>-:".- 
¦', s ¦ -

lU-'y

™»:' y
bí3«W(b»«?í; .^:y;'-?v*y^.y,'

" ssMsisssx : '$&á
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44 RUA DA IMPERATRIZ 44

C.^ -^rÍL. S^3> ^r\.

ALFAIATÁE
ESQUINA DA RUA DA BOA-VISTA

¦ ' 
%

A ICasa Berge Importando directameute da Europa o quo ha de melhor em tecidos franceses e ingleses, offerece aos seus freguezes artigos garantidos cm pannps ,-asimira, elasti

tiones, cheviotes e diagonaes, etc. Todos os forros e aviamentos sao do primeira qualidade
ESPECIALIDADE EM NOVIDADES PARA HOMENS Sex.

5 ANNOS! AVISOS
A cinco annos éntrevado com rheurna-

tismo.sem esperanças mais de melhoras,
tive o felicidade de conhecer o remédio
indígena, denominado—Elixir M. Mora-
to—propagado por D. Carlos, e, com o
uso d'esto santo remédio, sarei, estando
completamente curado. Podem fazer
d'esto o uso quo convier.

So.rcishi
Avelino Rocha do Álmeid

Agentes em S. Paulo: Peixoto Estell
& Comp,, rua de S. Bento 11.

30-9

DÕLIS PRIMOS
C«pivray,30 do junho de 1890.

Primo Josó.—O compadre Salustianc
veiu hojo aqui, e achet-o muito melhor
dos humores que como sabes Iodos di-
zcm ser morphca: ora, o que ello tem
tomado d só o remédio novo conhecido
por" Elixir M. Morato, propagado por
D. Cnrlts, que ii nova descoberta dos
índios, e á visla d'isso, aconselho a Vmc.
quo mando buscar o dito Elixir M. Mo-,
rato, para dar a Anninha cm quanto ó
tempo porquo a moléstia da Anninha é
a mesma.

Recommenda-me a todos c sou seu
primo.o amigo

A. S. Costa Bormann
Deposito em S. Paulo: Peixoto Estella

& Comp., rua de S. Bento 11.30-9

Collectoria dè rendas «ornes
O imposto sobre industrias e profis-

soes relativo ao segundo semestre do
corrente exercício será cobrado por esta
collectoria, d hoecado cofre e sem multa,
attl o dia 31 de agosto próximo futuro.

Collectoria de rendas gerares de S.
Paulo,21 de jnlno de 189U.

O colleclor,
C. Martins dos Santos

3 v. p. s. 12-2

Carteira Jurídico.—Com aprecia-
çõos dos exms. srs. consolhoiro Justino
o barão do Ramalho, contendo o Código
Criminal, Roforma Judiciaria, Diccionn-
rio Jurídico o n Legislação do Govorno
Provisório ató_30 do abril.—1 vol. onça-
domado GijiOOO, polo correio C$500.—Von-
do-so na livraria do TEIXEIRA & Ir-
mão, editores. Alt. 15—1

05 — Rua de S. Bbnto — 65
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Escriptorio de advocacia
AGENCIA MEttCAÜTIIi

RODOVíLHO JÚNIOR
19—RUA DIREITA—19

S. PAULO 30-11

ADVOGADOS
Drs. T.eiio Vclloso Filho o Parn-

p.lillo de Carvalho
Escr tdrio : 

"_,

59 RÜA BE SAO BENTO 59
TELEPIIONB 406

Residências : do 1', rua Aurora 83, o
do 2', rua do Monscnhor| Andrade, 10.

25 —10 alt.

Ilumffiopalliia
O dr. Magalhães Castro, ex-

auxiliar da„cliniea do dr. Murtinho do
Rio de Janeiro, tendo fixado sua rcsiden-
cia n'csta capital, acha-se á disposição
das pessoas quo desejarem tratar-se pelo
svstema homeopalhico.' Consultas do 1 ás 3 horas. Rcsidon-
cia, rua Alegro n. 17 C. (22) ,

llauiburg Sadainerikanische
' DamBfscliff4ls-Ge^llscliaft

Sahidas em agosto, tocando era Rio,
Bahia, Lisboa e Hamburgo:

E o to do Agosto iai
O Vapor

Curityba
Capitão A. Hnch.

O vapor
BATHA

Capitão H. S;IIUTTEROW
«ahifi no dia 2 de acosto.

0 vapor

Olinda
Capiiío I. lu-.lIRMANN

aahif" no dia 17 de airoaío.
O vapor

EDITAES

Dr. Alfredo Medeiros
MEDICO OPERADOR

43 RUA EPISCOPAL 43
Consultas : das 7 ás 10 - da 1 ás 3

h°raS" S.PAULO 30-18

Praça

JUÍZO DB ORPIKMB

No dia 18 de agosto do corrente anno,
ao meio dis, na pai to da ca«a de rrsi-
dencia do meritisiin o jirz, fciüi l«va-
dos á praça de veuda u aTenataçâo cs
bens immoveis prrloncrntes ao efpoMo
do finado dr. Manrol Antônio Dutra Ho-
drigues, a saber : um terreno no ilurro 1
Vermelho, avaliado por l:3QO$0OQ, um \
dito. sito na rua Pcdroso, av.diado por;
3:0C0g'it)0 c duas ('alas de terrenos, nal
vilU d ¦ Santo 1 maro, prr 30S0QQ, con-
Inm <• n n i'»l publicado 110 Estado de
S. Pauto.

S. Paulo, 20 do julho de 1890.
\k ¦ O cscrivflo

10—2 Felinto de Oliveira.

jWISOS MARÍTIMOS

lilliliS ti/uai
Capitão SCIIREINER

aahir.i no dia 34 de sgoslo,- tocando em
PERNAMBUCO;

Paisagens para Lisboa a TOJI.
jj, ii. —Os pi., iJ das passagens

de y classe incluem vinho de meza.
Todos estes vap- es tém boas acco-

modavões para piiM-ageiro» d« 1* 0 3.
classe c tem medie > a criada a bordo.

Para passagens e outras informações
trata-so com os agentes

EBW. JWSTON & C.
EM SASTOS

Rua de Santo Antônio, 50

J. Flaçh
EM S. E»ADl.O

Rua de S. Bento, 18
8).

Prnçn.
JUÍZO liFÒWnAMS

No dia 12 de agosto do corrente an-
no, ao meio-dia," nó largo da ílf puhli-
ca, será levado á praça de venda é ar-
remataçíli o scgu.nte bem de raiz Uma
grande chácara sita 110 largo da Hepu-
blica, pertencente ao espolio do finado
João Rh-iifranch, av>lia-4o pela quantia
de 9õ:000§0l)0 rs,, conforme o edital pu-
bl cado no «Estado de S. Paulo».

Estado do S. Paulo, 23 do julho de
•1890.

O escrivão
Felhúo de Oliveira

8-4

JÊtLllüSl] 111f Hmv^CvW

LEILÕES

WLiwisiíSTttiató:
-SOClÉlt ANONYME OF ANTWERP' KKHf

O PAQUÈÍB 
".

JAMES WATT
é esperado de Londres e escalas

O agente

EDUARDO WRIGHT
RUA 1S DE NOVEMBRO N. 82

Roga-se aos srB. recebodores de car-

Ka por esto vapor o obséquio do terem
os seus despachos promptos no prasp
estipulado nos conhecime tos. do con.

tm será" a meredoria. depositada
om ponlões por conta o risoo dos mes

mos srs. recebedores. l1J..

ANNÜMGÍOS
Soci.-tà Itulianti di Bencficenzá

AS3EHBELA OIUIINARIA

i- convo' 'isione
Donienica, J agosiu, alie ora 1 ija

pm. 1 'tio invitati tutti i soei indistin-
tameuta, a riunirsi in asa«mblea nella
sala doirOspedale Umbeito I., alio
acopo di procedere alio svolg mento
dei presente Ordine dei giorno 1
!• Leitura e votarione dei vorbale

procedente;
t' Eiezione alie cariche vacanti di

presidente, vice segretario o duc
c.-msiglieii;

31 Mezioni;
í' Ammissiono di soei. •

S 1'aolo, li 31 gi' Üo 1890.
Ti segretíiío

Francisco Ped.vtella.

\l lio ClUNS
FAZENDAS E MODAS

CAMPINAS
Rua Iluriio de .Inguaru, A

C(Antiga run Diroila)

S. PAULO
Ilu» do S. Bento, 93 B

(Porto do Hotel do França)

Apromptam se vestidos e enxovaes para casamenlos
Rocebem-se encommendas para Europa. .-^
Especialidade cm roupas brancas.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
ELIAS A. DO AMARAL SODZA.

LOTERIA DO PIAÜHY
1
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Grar»nti<ia p«?«Io governo

Prêmio maior —DEZ CONTOS
l.vrHttBAIT» IiVrEGJBÀiBjSf

Em'beneficio do Monte Pio tios Funccionarios,
ensas de caridade, instrucção e obras publicas
do estado.

O cbntraolnnloabtiixó assinado chama a nttcm:ão dos srs.
mõrâadórosdo bllholes paru ixtn tolorln, quo turna-so iinpnrtanlo.
nãõ èú;por sor garantida ("do Estado," obmb, como por pronnc^r,
todos os íontiisilosoxigldds polo regulamotlto do s. oxc. o oiaaaajf
ministro da Fiizondn, do 22 do mnrs'o. do oorrenlonnno, sondo por
ossn razão do livro viuula, 0 oxtruhida na Capital todoral, na casa
iln.-í t;,\trncí;õt!s tia loteria do Governo.

\ exlraoçfft» dia soguiiila lotopJa soi'»
N.aUSaS.ftBÍ», '{!»!< .u^íD.VaM»

ACCEITAM SE UW.OMMEXDAS li VÉNÜEM-SE BÍÚHETES
SEM CAMIIIO NA CAPITAI, l-KUElt IL

AGENCIA DE LÕTERfAS

i C - BECCO DAS CRCELLW
E NA TlinSODIlAIllA

55-Rua do Ouvidor-55
PRIMEIHO ANU.VR

XoloBrnminiis: t,Inrsl Guixh do Correio !»«l

Oçontrc^tantc/ISRAEL DIAS DA COSTA
SÍo agonies n'esa capital os srs. HÒI.IVAKS NUNES 4 C.»

RuadeS. 1) ntooJULIO DE ABltF.U-Rna Direita n. 10.

A EQUITATIVA¦OStit^'

•»RECISA-SE de 2 turmai de serra-
rdoiesde 15 a 20 liunent; para Ira-
tar <-i)'n José Duait do Palco, na Es-
taçflo do Santa Barrara; cm Rr-bouças
com Antônio do Vai- ou em S. Paulo
a rua ,ia Estação d. 1.1. ,

TratH-sc por dia ou por.empreitada o
0 pag.unento será feito mensalmente,

d. f. I. n. ' 6—8

(iMME leilão
1, pratas dn lei; o
brilhantes e out

preciosas

J. A. LEAL

do joins, pratas, dn lei; obras de
ouro, brilhantes: é outras pe-
Uras preciosa»

devidamente auctorisado
Vf.ndeka'

em] leil.\0 publico

Sabbado 2 de ago>to
A'S 11 IIOI1AS

RUAÜACAIXAD'AGUAN.8
' Todss as importantes jóias e mais ob-
jectos de valor? pertencentes â cautel-
Ias vencidas e não resgatadas da casa
de penhores dos s's.

sDpplicy * com».
- Havendo

relógios e correntes de ouro do lei,
annéis, bichas com brilhantes, pul-
seiras com ditos, broches, alfinetes,
guarnições para peito o punhos, bo-
toes, relógios com châtelaine_, para
senhoras, medalhas, -lajiiàeir: s^-eòT-
lares de ouro, cordões, etc, etc.

E mais
facas com bainha de prata, colhéres,

relógios com correntes de prata, di-
tos de nickel, alfinetes, brincos e an-
neis, e outros objectos.
Tudo a vender-se para pa-

gamento das cautelas venci-
das, sem a menor especu-

SaWdo. SaüMdQ
:< Casa íi penhores tíos srs. SuppUcy h C.

''RUA 
Di i &X1- D'AGÜÂ N. 8

PELO LF.1I.OEIRO

Lettras

DOS ESTADOS UNIDOS
Sociedade Mutua de Seguros de Vida

120 BRÒ ADW A Y,i NEW-YOM
FÜNCC10NAND0 NO BRASIL SOB DECRETO N. 110 DÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1889

DEPOSYTO NO THESOURO NACIONAL. 1 200:000$000
. 

| ; .¦ i .. •.

A EQUITATIVA é a sociedade mais importante do mundo Seguro Vigente
cm 1° de Janeiro de 1890. . . . .: Libs. esl. 13i ,461.805

A EQUITATIVA goza da maior popularidade
Novos Seguros em 1889 . . . .' . ., Libs. est. 36,513.234

A EQUITATIVA c a que dispõe de maiores recursos
Excedente (saldo para os íuturos dividendos) .. 

'....¦ Libs. est. 4,754.390

Apólices no systema Tontine absolutamente incontestáveis
Apólices emitidas e sinistros pagos immediatamente no Rio de Janeiro

sem referencia para New-York
SUCCURSAL PARA S. PAULO <

LARGO DO OUVIDOR, 7-S. PAULO; / (:
P. LACY LIEBERMANN, agente geral para o Estado de S. Paulo

Sub agente para a cidade de^S. Paulo : L. DROUET 12"'

Sun é* £? B#^lo^ã'# A 4á 9* PA-ttt-0

COMPANHIA

Importadora Paulista

83il n.oflfaÉia íe Paptes a Vapor

a
O PAQUETE

ELBE
Capitão- Armstrong.
Esperado no dia 20 do c.orronte, carro-

regará para „,," 
SOOTHAMPTflS E AHTUERPIA

o snliirá, depois da indispensável d omora
com escalas polo
Itio de Janeiro, V

Italiin,
, - Pernambuco,

Lisboa e
Vlgo

a Todos os vapores d'osta companhai
eSo'illumlrihdos'áluz elcctnca.saomiumi CÁIl tomam-so seguros
sol.ro as iner.-adorias embarcadas poi
ostes vapores.'

P-issa"eiisde3n classe para
Lisboa. 70SOOO.

Pnrn-pn^HgonSi cargas o mais infor-
.„„,.,-„-, .-..in os agentes

BolwoHlífi EIlü & C.
52 mumWWftW 52

OU :

I.UPTON&O.
S. TAULO

llü-À I>K S. BENTOX. 41 e 43

f)üf.<-< nlam-so léltràa do toda « qual-
qacr .;nantia, a juro- módicos. Trata-se

•com ltoclia, Bressam: & G.

3 KUADOTI1ÉSOURO 3
10—9 (alt)

72oo mmmm
4457. , . 3:000|000

289-600$, 5948-600$ E 285-300$
Loterí^ dò Òfíàn-Éwá

«ttaíilda Babbado, 201! Da lotaria do Gran-Pará extrahlda em 26 do corrente foram
vendido» pela AGENCIA d'esta cidade os prêmios acima.

Np Estado de São Paulo fim sido Tendidas.

27 sortes grandes da loteria do Gran-Para
SEIS SORTES GRANDES DA LOTERIA 00 MARANHÃO

Todos os prêmios toro stdo pVgos promptamente, nSo tendo havido uma só recla-
"'Iwloterts 

do' Gran-Pará são extrabida. todos os sabbadns e náo transferem
ainda mesmo que ando qualquer outra loteria, ^

(.IfiSliW ^'^ar^TmTo^astan^ para serem
^S^SSSíUo08^™.^^'^ real é as reme,sas parada sem com-
missStf, enviando se li-tas graíultamoute a todas as peBSoas que »s Pedirem.

Ai loterias do Griim-Pará e do Maranhão em agencias no Ama wnfcftt à
Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio, Minas, &. Paulo, Santa ÇaUiarina 

e
Bioill: ande. onde são pagos todos os prêmios som. desconto algum lambem exis-
Um hilhatea á vendai>ni todas as localldadea d cata í,stado.

aI.'èSSàcçíSmmm em edifício publico, üscalisadas pelas autoridades com-
nelenlHS e nresldidas [mio cidadão dr. phefo de p>l'cla. ;ii»«»P 

Os tèlegràmmàs £iá o resultado da extraccS, n«a ns variae agencias, são con-

(^ipess&siía^^
Loteria do ilmi-Ym, prêmio maior 60:000g000

A EXTRAHIU-SE ASIAIVHÃ, SA«ltAI>0 ii. DE AGOSTO

Com 4$ tira-se 10:000$000; com 800 rs. 2:000$000.
Desde ii cnvia--e para fóin das seguintes loterias. ,

300:000j;000 Maranhão, extracçao quarta-ieira be^U
de agosto.

Gram-Pah \' para 2, 9, 16, 23 e 30 de agosto.
0< pedidos dovom ser dirigidos ao encarregado da Agsncla om S. Paulo:

AIIGL'STÜ.9 DA BOCHA MOOTI3BO GALLO

Hua 15 de Novembro-14 A
í—i

Cui\a pontal l">"

FRANCISCO M ARI ANO & C.
Agentes Çornmerciaes, Conimissarios- e Despachantes

Escriptorio, Pu» Quintino Bocayuva, 8»
Adresse telegraphico: MARIANO

Encarregam-se de despachar na Alfandegi e. Mf *» de Ríuidii, liiareadorits
nacionaes ou estrangeiras e Navios. H.ecebem gêneros nacionaes e estrangeiro!
do importação e exportação a consignação ou para venda n*esta"praça e outril,

SAüTOS 
'

ESTADO DE S, PÀUtO. (Brazil). t15—8

Os srs. accionistas (Testa companhia
são convidados a roalisar a primeira en-
trada de 10 por cento ou 20$ por ac<;ão,
do dia 1 a 5 do corrente mez no Ènglish
Bank of Rio de Janeiro Limited, n'csla

práea c na de Santos. 5—1

Companhia Industrial de Jacareliy
No dia 1.° de agosto d 3 1 ás 2 horas da

tarde abre-se no Banco de S. Paulo a sub-
scripção de acções da Companhia Industrial
djJacarehy.

Achando-so a maior parte do o i pi tal
subscripto, a subscripeão será encerrada
no mesmo dia.

S. Paulo, 31 de julho de 1890.
;;a OS INCORP011AD01UÍS

Barão de Santa Branca.
Joaquim Patjão.
Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça.
Dr. Américo BrcizUiense A. Mello < ¦illm.

Companhia de seguros marítimos
e terrestres
IPÉÊi

DESCONTO DE LETRAS
Descontam-se lettras de qualquer quantia a

PREÇOS MÓDICOS
TRAXA.-SE COM

ROCHA BRESSANE c| C.

3 - Rua do Thesouro - 3

Theatro S. José

Fundada em 19 de iunho de 1816 no Rio de Janeiro, hoje
Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil

RÜA PRISlMO DE SURÇO % 31, S0BR4D0
GAPITAL 4ÓOO:Ò00éO0O

DIRECTORES
DõTiíTiiiõa: Alvos «15 «*llvciri»> Vlutorln* Jwé d©

II ittos © »r. Fólicirtiio dp L.iiu» Duarte
CONSELHO FISCAL.

Manoel Teixeira do Valle, chefe da casa Oliveira Vai-
le & C., Serafim Fernandes Cluré, sócio da casa Guima-
rães Júnior & C, Affenso Henrique leixeira de Carvalho,
negociante importador, José Joaquim Brandão d"s Santos,
chife da casa Brandão, Moreira &. C, Cesano A. let-
xeira Cabral, chefe da casa leixeira-Cabral & C.

Agente geral para o ef-tado de S Paulo - fcuií José
do Mattos, rua -25 oe Março n. 35, Santos.

Agente em Campinas - Commendador Josó Porei-
ra do Antlrade. ' v.' .

Agente em S. Paulo -- Samuel Alves de Azevedo.
TerçaS-sexta*

ESPLGTÀCÜLÕS í|l DESPEÍ>IÍ)|?!
fÔÍÊ Sexta-feira \ k agosto HOJE

ESPECTÀCULO DE MU
Consagrado ao sr. Falico Cantoni e honr.ido com a presença dns sr<.r...vr-

nador do estado de S.. Paulo, rcgvo cônsul da Itália, çom.n issüo or-aui-ailori-.
representantes da imprensa é soiiiednrlei italianas. .

Esto espectaculo seiá de nova criarão o.dcstinadn a iu<a;jlar a iniu irinauca
e extraordinária1 festa do grande a.itracçâo, com exercícios res*rvaco-.

Lux"•, variedade e especialidade?.
N'esta grande fesla artística tomam patte todos os.adista".

PHOCAS AMESTBADAS
aprosentadas pel 1 prof.ssor Oscar Sclnkraiu. -

CAVALLO BLONDIX ^
apresentado pelo professor Ai equilaçSo sr. Franceaco Corradini. fe^fe-k^

HOMCiVAGESI .V I1KAI. OOMPAKHIA KQI. l-.^THE

C9nvida-se a imprensa, a colônia italiana e os -..ádmiridiirr.; i-a-a-« re<in<«0
mie se rralisará com a pnsençi do torta a comiiaullia, fim d» su l»i.idJn pr.i-

príct«rio"W Mm s.xt.-fcira, I de ?gp.to de 1890, a* 6 hora, Ua tar£.. na.

ladeira de S. Francisco n. 3. , -á-¦ ,,,„..„
A's 1 horas da noite, segui-«o todos os artistas o convidados rnw o meairo

São José, onde será entregue pila commisstto, ao sr. Felix Can'oin. A KstccUa
do Ouro. V

Amanha, beneficio doa irm303 Giacclii. Ts

DOMINGO DUfcS GRANDES FUNCÇÕES, POftOESP.EDIDà ;'
1'reco.s choras do eostst3i>«-

sjímeBtá aberta uma as-ignatura para 8 recitas do. c.irepuihia dra-
' Salica portugueza doTheatro Príncipe Real de Uiboa, com S pecas novas.

'-;•«:>..
¦»JVf3^i3Í£23saiáPwSstSB6w««»«
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i( (.rs de importação

Immenso sortimento do camisas, ce-
roulas c meias

è Mercántil--Sèxta-feirà/l0 de Agos d© 1890

Ha
81

«i'>.-v..ítsi»,.>">- im»i« vtvn

COLLEGIO lá. TiJÜGd

AU BON DIABLE -
H3si>ecInlidnclo <Je roupas íeita©, francezas, pui-ahomejjs e mennos

IWjglBfftCTFmOMttOlll f^TMKVttrjl MWB

—í—wscuoc-
Estão jti funccionnndo rogulármqntp todas ns aulas d'este grande collogio, esta-

belécido por inicintivn dos srs. conselheiros Mnyrink, Matta Machado e barão do
Alio Meariin

'feudo havido grande numero de podidos para admissão de aluirmos, aquellessenhores fizeram ncquisioão da casa onde fimcciohavii oHotel Jourdaüi o vão ligal-a
por meio de uma linha do bonds como

Labor .!i»|'roI'a oiunia vincit
O listado do S. Paulo jl nüo precisamais dos biscouios d'ngua do Pelotas

que.Gls Votta it C inventaram.
Biscoutos de leite, roaquinhn de leito

e que estão muito acima,

Único deposito para o Estado do S. Paulo
Domingos Lecrero $• C.

20 n

bndo nclitalmonto está o còllojgio.
Continua aberta n matricula de alumnos o distribuem-se prospeetos no Bancodo Credito Reul cio BrnziJ, 11 nia Primeiro de Março n. 85,
Cachoeira dn Tijucn, cm 1- de Julho de 1890.

o mn-E€Ton
JOÃO PEDRO DE ÀQUINO

^í^f^^l^^i^f^^^MwrMMmrmm **FmmmmuiUMmaaaÊaÊuaaÊmiu^^mÊt»w^m^^m^~mi;mii^mmm-*m—mnim.. ir^.-.n ¦ ¦

¥¦¦

14, Largo do Biachuelo, 14
e LARGp DE SANTO ANTÔNIO, i

NVsta antiga e acreditada fabrica acha-se sempre prompta grande quantidade do:k>.'iiiio. tio loiro e de molduras ; assim como um completo sortimento de madeiras nacio-nncseesiningeiras, qomo sejam : Pinho rigo, sueco e americano ; óleo em toros, nran-ciiups o soalho ; caberuba eic gu.atam.bíi, etc,, cangiranas, peroba cm varias dimensões.-angnj o muitas outras qualidades. Fabrica-se por medida e cncoinmenda toda o quáldüorpw a concernente a marcpnaiMaou enrpintaria. '•furneia-se madeira, metal o niaríim,seiTain-so vigamentos de grandes dimensões ei'--n,li;,in-se e recortam-sc adornos para ehalcls do mais apurado gosto.

lo—1'] (dei onn d.J[

pRIüCISA SE do cemprar uma enfa,
q i« lenha boa accommntliiçno parauma padaria ou um tèrrciin para fazer

casa que seju na frefruozi.1 do Sni.ta
Epliigenh ou Campo'. Elys.iinV,

Curtas nV>tu oscriplori") M. M. Id".
An. b-H

ÂO PUBLICO
Miguel Girofilo * IimAn, . latem

sçientü a ii>ls pnçi <|uc, áj-ccnlar do
dia l»;(i!eSte mez-in diante, ssn ciaram
>ou empregado Panro Antônio Farnco
eni sua cn.-;a commhroisii (pie p-;rniá¦'gota sob a firma de Garòfolo, Im io &
Faraco.

Múrdci, 1 do julho do 1S!)'V 3—:j

Casas para alugar
j Rodovalho Júnior tem cm sun Àgen

cia Mercantil ns vcuirtci:
Uma sila á ma l.uiz Gams, coin ficotnmodcs, jar.lim na frente e dos la-

doa, quintal murado, etc, por J5$()()U
men<»es.

Outn t.imbsm s tn á rua [,iit*is fiam»,
próxima & rua dn lUoóya, rom, 3 jarcl-Ias -íe frente, grande quintal, por 30S
tD**ns*ie*í,

Três iu rua du Muóçn pw.gÇfcjnansaescr d» uir.a.
Cinco no Marco Ha Mi>ia-L:(>giia; sen-

do uua« d« 2í $ c Ires da ir,$ riic-iisies
cada uma.

RUA DIREITA, 19
8 - 0 •

D. J. C. da Silva.

Villa Buarque
Oito minutOs a pé tio centro da cidade e Ires minutos

proxininirienlo pólos bonds da Ferro Carril.Vendem-se terrenos prompfos a edilicar na praça daKepublicn, largo do Arouche, e ruas Aurora, Sete do Abril,Marquczdc Ytú, Dr. Bento Freitas, D. Veridiana Prado,Müjor Domingos Sortorio c Santa Cecília.

26'""."RUA DIREITA 26agencia da Empreza cio Obras Publicas no Brazil
lt;-'b

Eygienica, infallivel e preservativa, a única que oura, semnada juntar-lne, os corrimentos antigos ou recentes
EiiCQiilru-so nus principaes riiarmaoias do Universo, em Paris, om casaUe J. lKiim;, Pliarniaceutiço, Rua Ilichelieu, 10J, Successor do M. Bnou "

Wmò mâàm III \m
DAS I<"OVrBiS

SAIiW JEA^, niWm E DESIKÉE
Apropria In» ao omp ego hygienico na presente quadro, substituindo oom venta-tin u ogua do Sallz e todas as aguns mlnerao?,

i f5.'r,'lmf„Dl8 ps fontes Satnt-Jean, Précieuse n Destruo, por cau»n da sua aic/nu it*u,. (luidiilciii ",: líquidos qu« liMiliHiu osorgAins iibdominroR e dão a ossosOiKaina imi uinvlironto re-tauriidor. Auginéntain o ficlit.m a seorpçS) urinaria e ato nspiiiiy^o ciiljnnu ; rtnsnggrcg.im «a moléculas que no sun conjuucto firmam 118V «m • ii „< o.ilcnloa, tnptn doa iíiin como dj flgádo, ê uciilmnm ua crilicas nephraHaas cn !,¦ m i';"..ir, ,• csp.içim os uccessos de cola n diniinuom 'cnsivolmente suasviolorcta»; i z.i-i ile3'.(,piirocor nj lürns puilid ,k, t mundo 11 d'ir noa orgama sua
ganceai).nurmal: do«pertH'm o moviment i vit-1, fazom dejappareoer as azlas e p-
ppj, s .Io ,:nt in j,,. p.-oili-iiõdni n fuceis dlg-istBea o dão, anillui, a toda a c- ,aaruhum bom estar o.u.": dtbaldo so encontraria n'uin outro producto, .luvimu

DEPOSITO
-S^I^^O^ 

JU3VIOR&C
63-Bua co Brigadeiro Tobias d'Aguiar-63

S. PAULO i5..I3 ¦

Fabrica de Jóias
MANOEL"BOrtGÊS DE CARVALHO

Tom sempre um esplendido
SORTIMENTO DB IUtLOQtOS S JOIA8

Preços sem competidor
Tudo se vendo afiançado

Entrega-se o dinheiro não sendo con-forme a garantia. Compra-se
ruro, praia br.ilhautcs s fáz-to

troca tj
Hua Direita. !í«

Em frente ao Grindo íHolel de Trança
2,1-17

CARNE e QUINA
0 Alimento mais reparador junto ao Tônico mais enérgico.

VINHO AROUD QUINAr. DE TODOS os PRBCiriOS NUTniTIVOS SOLÚVEIS DA CARNE
S^oa^r^iamdo?^

COMPANHIA IMPORTADORA PAULISTA
Os srs. Accionistas d'csta Companhia

são convidados a rcalisar a primeira on-
tracjn do 10 % ou 20$000 por arca-, do
dia 1 a S clo;aj;oslo proxi', o füturui ro
English Bank if Rio de .lonciru Limi-
ted n'csla praça e na de Santos,

Tendo ^ido su|iscripiss nc^ô's em
numero supeiior ao cepilal, siflrêrUo'
rateio os - subscriptor.es de mais dn 30
acções.rcalisada a.primei a entrada.

S. Paulo, 17 de julho do 1S00.

JoXo LUrr.STA dk *' x '
• -««tt.LO OUVEIBA,

•• ' .' prcsiüelttei
üôma. quintas ô Salis. lp_7

POBRES;.

TEBRES, DOENÇAS HEVÍI03ÍS

VINHO deBELLINI
(Quina o Columbo)

Efte VINHO fortiliranlo, lonicj, fo.urifnso, anlinorru!n',cura as altcoteeaoaorofuloüa3. Fobroa. NovroscaQOres paltdan, Irregularidudoa oEmpobrecimlonto üo Sanguo.otc.Iw.fomtiionilaJoiiCroanças Senhorasdobola. Pessoas iiloeaa r.n Entraiqiiooldaa por Doouças on Excossos.
Exigir em o rotulo oscilo offlclai rioOourno

francesa e a firma J. FAYARO.
Adh. DETHAN, PU" era i'ABB

ALBERTO & ADELINO
lluvondidesappiirocido.n soctEiMdo qup

giruvi n'esta praça sob ofta flrnu, pnrtor o sócio Adelino Ferreira Cândido 0-
cado cnm a casa coininerciul du proprie-•Indo d'«lle,oaoclo Albsitò Frederico Cir-
rei« o f«z publico p',ru n» dovidos cffeitos,

S."'Paulo, SU de julho d<* 1HC0.
3—li ; Alberto Frederico Correia,

J. SILVA &
Importadores e

C.
Tem eonslantcmr-nli! para vciídur :
Sardinha eiu azeito
BacalhAo eni.1/2 caixas
Massa dn tomates
Peixe em latas. ...
Azeitonas do Lisboa e Douro
Alpiste italiana
Cocos da Hahia.
Banha de Porto-Alegro
Arroz de Iguápo
Vinho Mosciitol de Setúbal
Cognac Moscalel .
Vinhos linos do Porto
loucinho porlugurz, cspc-cial
Erva malta em pó e em folha
Batatas de Lisboa
Manteiga italiana «Faccioli-,

76 M éo BiEsdera ToMas 76
S. Paulo

80--18

Venda V"' SZlÍTiT.lf\'^jTm'de Jl ltmÈ< l0i< '••M.clieu.successor do AROUDhlcoutua-sb a vesd» »is rmaciriu nuaaicui do uiaiaanao. '
EXIGIR o nomo

o ass!(juatura AROUD

Banco de São Paulo
Assembléa geral exirâorÈaria

Convido ossrs. accionistas do.Banco
de S Paulo a reuniion:-se eni nsjem-b.èi geral cxtr,iordini,ria, no di» 17 dofgosto próximo falurV'so meio-ilia, nofalípdõBánoo.nlIm dedclibprirem sobrerilormi de estatutos, e alteração -dos

vi ncimeiitos d,ã direi torin.
Para podei' fuiici'ionar • esta sssemí.

bléa 6 ncvssario que est jam represen
tidi.s iloi< t.Tç s ilo eni ital.

S. Paulu, 28 de iulhn de i890.
Conde do I'inii\l,

Pre-i<lent-<|ii Banco.-•á9,8l,2,.l,0l8,1.0Jl31.1.4,l(3.c.l7

^'SòENÇAS"™^

. tAsíttÜÀâ è PfjS -
PATERSON

. iBiamuth e Moanesla)
nucommendaiia! contra as Doononndo Estômago, Açldoz. ArrolouVoraitOí! OdIISjs, Fãltà do ApolltóoDIgoatBoa dlfllcela; regulariam aiFancçOea do Estômago e dos Intoa.

Exigir om o rotulo o se//o ofücisl do Governofrancesa o a firma J. FAYARD,
£ Adh. DETHAN; l'a» Cm PAIi'9

ojunaíiliía* Oarris' àj Fr-rri 's. >snIo

DINHEIRO
Sob 'hypòthêca de prédiosna cidade e a juros de io " „ ao.anao/jdá-se qualquer quantia,no Escriptorio Forense e Mcr-cantil de Paulo 0rosimb6 deAzevedo & r,ompanhia.,árua

de S.' Benfo ' .5-, a.
'" 

' ' ': ' "*" 
.^-20

A. Pliiligre! & Comp,
2, JBAVESSA DO GRANDE HOTEL, 2

ncvOel daCírmpr^m-s
Forro Canil.

Coiii|)anliia

-%J
FRANCA

mm
E$íc ovaniageiis ;
Cotnj3el

''' Qpiirnn
Fiogiirj'.

de-tírisiuo^c
•O dim

S- Pãulc

•slaljc
IOS s
fiici
II ti

COI
•II 1)1
edu

tia
)J80 i

'òcimeníp di; instrifcijSo òlferécò¦u- üclucnriflós:
h do pessoal doconio;
alimentação ;k1íi;õos hygienicas ;iraiucntR europeu n;i djseiiçftò physicn.

fVjiiica' ò o ínnis salubro do estoríonotros do altitude.
oÚ ¦ 11

como

iIíjki, niel.liodo

de

FORNECIMENTO DE FERRADURAS
K<la Companhia chama concurronles

para o foriiccimento d'cüte artijre.
As proposlas devem ser relMctlidss.no"scriptorio da Companhia aconipanhsda<i

das respcclivas amostra.', dciidamrnle
marcadas íooi a ctif|ucla do pVopíiietlteAs propostas devem ser feita* no sen-
lido iic foriiocimenlo semanal e paj,''-
Jneíito relativo

Indiosiílo também u.is proposlas a
qualidade do forro o sou preço poriliuia. ..

Aa propostas serrto abertas uo dia 8do nffnsto, uo mesmo escriptorio,
S. Paulu, 30 de julho de 1890." '

C. Tavares,
b—* Aluioiarifo.

h Pliilfereí it Comp.
2, TRAVESSA DO GRANDE HOTEL, 2\

Compram-so £Cvô:sdo IJ:ir.co ce SãoPaulo, com ágio, .'l—i>

Professor de [mim c cíir(o
Prcsciliano Sihn, dispondo ainda dealgumas horas vagas, acoeita mais alao.;mse discípulas.
liejiiicncia.-i rua do Criz u. 11)8.
Para recados p.s casas de p-.n ms « nm-sicas dos srs. H. L. tovve GopòiilvnVl.cal & Comp. (alt) 2^—1!)

i áai te
l.hrl .. cp

trLICORmBÁINA.
,|OMJP0ST0J.E,SALSAPARR|l,Hf\j

•^outroSiVEGETAES'

»i:^-,_/App rovado p e I ã.^,
6'ni .".Junta de.Hyijlene Publica¦dojtio d 1 J o n c i i-oT"''EinjíresailQcora|^nÍ«\Mrto4™««lf«là'

mr»io ii«i moiMiioiViyplilnllr/is, doresrnciimaHcas; s«lflcas/,o/do eslo-unido, sunpri's*j r\aií.iifental da
mcnsfruiicao, IcucMrcl ifcancfó do
jilcru, impinâPiiítysansifil, (in.sliiljs.imiorcs ôomjnosís. igciracòcs diiliocii t; tia larynbi'. jl,*IIiius cs-CIXifthulDs, feridas cB/cerosos ooutras affeccous-da pijíc. allerj'daoelo vírus s)pliilãScu[[

,1? Esle licor «!% mt IcmaJi, diluiJoem igual (juanlidadíKiJoMija a
2. ão p ii-Mv.i i.ic.V* cjdofntf' feüatroI ralam e ti to n» mesmo din^em luoiíesapparetfr

J mulojlio.o sim ronliiMsl ijpormais iiuinio
oias.lumuruJo sortreníe ni!,jiíVJa iJoin^crn
... 

"3a A ilúseparj fe aííllos i' <li- Irestolices ou seis cçjbmsMM IjjJpa por illn
Jfnílo pulo manha: ,io nçin íijr a Aalla unsnorj onips Oc cida rciVtcSf |iu tinas horss
qrpoij, u pay a.i crfofiítís ¦fífria aeíundo mlifa-Jes l^i v /1 ¦ ¦ '¦

•p.EPfatoO^EflJTRÍiL,

Dr.ogari^eXr^iryacia' 'd'e
.GRÀM QXSgíC*>

nuyi is dMmrco.n?í2;
Rio"de Jfanoiro

Preço, 2$500
Vcndèseeni IodasDslliarmociuiíDro^riaa

1 ? 'tr

6> v<s*à> SE

^ <*»<•-'-ç?VV*V
'nBfeBBBÉtSBra

.- ;' 
i ;.

1 GRANADOSSB?
mm

%Vinho* reconstítúinte -^
' ¦'íninnini.canie.litclo-pliosnliiiloiíflcaí c
pepsina slyccriiwiilii prep ãmao i' oi* G rátfâ d o,
vlinniiiiceulico pela íacnldade ilcmcifchiíi delíiõdeJhiiciroApprowliipolaJimtiiÇciilniI
dclilíicncctiuiürisililoiiilioGovcriiuIiiipc-
.liai " 

' 
¦ ••'*.

> Appliriido çmiotlos iràsos do èliilidíidc:
sraipro qne o üi&imsmo niclninarunin^laii"
rnilcvriieisirocoiiionafliiciiilivlilDrnsclim-
nliülisníii.cscvoiijiiilii.yncliitisiiioeptirilii'

! ilüsliirçiis elc.Wamkm doímlilaiililidnilo,
! liaticitaíTicMit!) tLn.smolcr.líitó itopciíoo jirítr-' fi|i,iliiieuiç ÍLilúliiicslosc piilnioaiiriiitijii-

i.'ii!o.
; •' ! Dózo: -• ••- ¦

. rãraadullns 2 cálices pnl-(liae.iulraascieajicn.'),2 colores do.5opa,anlcs do caí»

pi
|UV- ¦ 1CB"SASDaOCAIllASt'|! 

X

NO

DEPOSITO GERAL NA DROGARIA DS GRANADO & GOMP.

NA CAl'1'J.'.U. FEDERAL

ESTADO DE S. PAULO, NA GRANDE DROGARIA

SILVEIRA & C.
PUA lllltlíITA 30- 10

I Preços de importação ¦jg
Guarclas-cluivaíi inglezes fraticojcs e K

do todos os auetores
L?CS%iTt.fxlil **st*

DK

mfi T)iLICAS brazil
Agencia em S. Paulo

m
Engenheiro OSCAR TBOMPOWSIY

flepreseritanle da Empreza no Estado do Sao PaulO
Tolcphoriü n. ^ISO Umloreço tclc(/rnphIco t TUASIW.VY

A Ii.MPRRZA DE 0I3RAS PUBLICAS NO BRAZIL tem por'Uns: 1» E.vo-
ecutor por conta do lorcoiros, por empreitada ou não, trahallios de coiístrucçfto do
Estradas do Ferro o Tramwoya de toda especie, aha.lcoiniento ii':igur, polàvèl,
csroIos, niclhoramontos do pcrlos, illuminaçito n gaz corrente ou por meio da
clcctriciilade, ost«liclccimcnlo de linhas télépbonieús, rnoníngoiTi uo fábríòtts o
onisbclecimontos industriaes; i- Explorar por suu jirbpria con!» fabricas o côú-
crssõcs industriaes de sua exclusiva propriedade.

CAPITAL DA EMPREZA 10.000:0000000
CFS2 <SSm

E &s v ^v. *=^ * ^tps^s^*'^*

.i,fts ; •. \ SX \A.\ ^^~~-\\ P B

Ê * c 8 \ Í- ^l\ ^8
ETaS 6 \ V> ^

COLLEOIü DELálARl
I^TER>a;(? i EXTEr,!\\T0

KSTRüCÇlO PIIIMAKII E SECra.lBU
47 RUA J0SE' BONIFÁCIO 47

O curso primário, que é dividido om tros graus, compro-liondc: loiliira expressiva, calligraphia, noções rio coiisas, de historianatural, aritlinielfíB o geometria praticas, syslomn rartrioo o decimal
geographiu e chorographia do Rrazil, noçfles de edücSçao cívirn morai
? religiosa e estudo pratico das línguas portuguezo, frâncem' inclfiiitaliana, allcma e latina. "-"**'¦

O curso seemidurlo consta do todas as matérias exiffidaspara a matricula nus aiversas faculdades dó paiz.

As condições de admissão são as se|iiijiíes:
PENSÕES TRLMENSAES

Externos, corso primário.5.,
Primeiro o segundo orais „ 24^000
Terceiro grau  36^000Externos, curso secundário.. 45$000

As correspondências o pedidos de ioformaçõõs pbtroín-la di/isir'ira a casa cm que fuucciona o collegio, onde reside o diroelar oom suaP
familia

S." Paulo, 1 de Julho de 1890.
o DIRECTOR,

vX=
15-1.1

r£
pjãmç mm w Wm,.pifJ"Plití Itli

z
'/

ESTABUSHED. 184S

Únicos Agentes J. P. de Castro & C,A
S.PAULO
20—l£

-strada de ferro Sopocabana
FESTA DE PIRAPÚRA

2.ÍlSÍÍ^Í^Í trens especi^paro „^8^, dt
IDA

S. Í»AUL<> A BAIHJHSa&V
No dia Si As 7.l.!; da manliil.
Nos Jias t o ü : Primeiro tr.üii—às 7.15 da niniihfl

Si-gim Io trem—as 10.13 da manha: -

VOLTA
pAnc A.IW A sj. PAÍü-Líô

Nos dias 7 c 8 : Priniéi'0 l em- ái 10 horas da maiihn
Nodiai):ás3.,o^,d'adu;u;?-:ÍS:!lK'r"daUri,n-

*'çn^^Ü^ vendidos hi,,,
iil.s7, 8 c 0 dp DarucrV a S. Paíilo.

Sorocaba, 2Í do jullia dá ISD0

t;s i'o
¦ sra :;os

fi. PETítERBli , inspçcior gerhli

jbi« ^rp..a,:-,. ; ¦ -,-;. -fripgiéSSrm "¦¦^¦:::.~.mis^i ..^.,^...,!., ,^.,,^i,.I:T. „ safissac-afisiriss'
k

#;

L


